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ENTREGUE

o e s,t u d o e c o n Ó m i c o

DASd;CALDAS: DE MONCHIQUE
287 mi,!hões de llirtros de á,gU'lt mine­
·.t:'OIIII!ooicinail . e de mesa" a que
corresoonde um velor anual que
anda à VlOil<ta de 400 mill COin.1:0S.
Para ta'l empreendimento mosera­

-se neœssério contrair um s.eguo­
do empréstimo, de' 10.000 contes.
destlnedo à aquisição de uma li­
,n¡ha de fabrilco e enchimento de
galrrafas (tara perdida), para a' ex­

pontação.
Miml'1:ra-se eínda necessârlo um

adi!Cilonal' inve,stimento la' firm de se

(con'/inua ma pág. 6)

PARA QUEM
os bens da terra?

<�D,elu,s dessinou a terra e tudo
o que ela. contém para uso de
todos os homens e de todos 0$

piavas, de sorte' que ais bens cría­
dos devem ohielgar equitatlvsrnen­
te às mãos de todos, se.glUindo a

re·gra da justiça, insep'ílrá�el da
caridade (. .. ) O homem ao usar
os bens, não deve j'amalis consi­
derer as coisas q.ue possui como

exclueivamente suas, mas tam­

bém como comuns, neste senti­
dia: que possem ser úte,is não só
ei si, mas também aos outros. ( ... )
IBm muitas re'gliões economlca­

mente bem dese:nvoll'vidas, exis­
tem extenslsslmas prGIpriedades
rurais. mediolOrameln,�e- cultivadas,
ou reservedas para f,ins de espe­
cuíação, enquanto a major parte
<fa; 'PDlPulaçãl() carece die terras 'Ou

po-ssui só psroe!las irrisórias. ( ... )
Não raras vezes, aqueles que tra­
balnarn par canite dos senhores

(con,tin1ta na pág. 4)

Visitou
o Secretário de
da Juventude e

Para tornar contacto directo com as

Ileal idades desportivas algarvias esteve
nesta província o sr. dr. joaquim de

POE_T A_ ALEIXO
POE_TA ,DO POVO

tas de a,uréoa'a popuil.,ista que n'os

troosmitem, com linalterável ftl'escUTa,
simwltâJ11ea: e -espontânea,mente o vi­

gor e a sabedoria iIIltuitivamente acu­

mulatdos d'lmante v�vênoias de sécu­
I,os. Grood'e 'Parte doS' IS-eus- au'lores

perderam-soe no anonima:�o, e de for-

(con,tinua na pág. 4)
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'Em oumprimento do que foi sa­
lioitado pelo Ch,e.fe do Es:t!aldo,
aquando da. sua memorávell visita
pelo AI'garva e designadamente
pelas Caídas de Monohlque, foi
entre,gu'e ao, rnais ,allto magistrado
do País um estudo econôrnloo da
estância termel, por parte da .ern­

presa concessíonárie da comeæíe­
I:izaçãlo da ágUia, que deu assim
inte:g'rall' satisfaçêo ao que tillllha
sido deterrninado.
Para o ereito, desíoccu.se opor­

tunamente a Lisboa uma ereden­
chada Comissão Admi:nistrati,va" do
referido estabelecimento que en­

t�eg:o-u ao sr. D,r .. Henrique Grana­
desro, Chefe da Oasa CiJv:il da PIIe­

sidênoia da RepúbHca, o estudo
económico que agre-ga um pedi­
do de empréstimos de 8_000 can­

to's, apre-sentado há mais de um

ano e até algora pendente por di­
filcul.dades b uroorât icas.
O reilat6rio agora e,laborado re­

comanda soluções conducentes
ao completo aproveitamento do
ca,udal! diSiponível que ronda os

Poeta Aleixo OaJSlCeu congenita­
mente poetai. Ninguém lhe oosinou a

(-imae - 'OUi melhor di2:endo - nin­

guém o efiS-in-o a exprimir-se com m

exuherâ:nci� e a: fluênc,ia melódica da
pala'V-m meditada, c�jo -segredo 5Ó aos

vates Huminades pela centeLha poét,i­
ca:, é dado revela·r.
Vem isto a: ,propÓS>utc dos 78 0005

que decOirrem -sobre a data: do seu

mllscim'ento, que ncs cabe -evocar e,
já agora, noo wnvi,dIlJrn a: tec-er uns

'tantos coru;ilderandos, destru f.ei,ta aLi·
chavadoo à 'VOIlta da 500 5>il:hueta es­

tampada" imper,eciiV'elmell!te, na abra
legad'.b.
A a�sœiaçã'o de ideie tra:nSlporta­

-fiGIS M poes-jas 'que ,faz-em pa,rte -inte­

grante do ril(O «canciooeiro popular
portwguês» e des adágiœ un�ver5aLis-

SOMAM 84 MIL CONTOS

os INVESTIMENTOS

HOLANDESES

NO ALGARVE
AscendJem a 84 mi'! rontos os pI'O­

ieotados inV'eSltiimootos de _holal!ldeses
n'O Ahga11V'e, que têm ¡por roi-ecoo a

insta:ll9.çã.o de cen!troo náuticos paJra
.recreio e prá,tica de aotiivtidarles- ma­

:rÍltimas;, des�gnadamen,te ru;: suhaquá�i-
aliS.

es OOll'troo, ,pdslslÍvdlmeillte começa­
rão a [Ullci'()l1l'ar ,em Abrill- pr6xi'mo,
ficanJdb iim;�«dos em Vlilameu-ra.

Estado

Desportos
SoUJSa, secretãrio de Estado da Ju­
ventude e Desportos, acompanhado
do renenee-ooronel Rodolfo Begonba,
di!l1ector-geral dos Desportos, que as­

s-urn ficaram mais wn teirados da pro­
bl,emMica em pendênGi'<l! desta zona

do país.
Decorl'eram em PortiJmãJo os pri­

meiIœ con'tact05'. Depois da paJSSagem
pdQ Boa :Esperalnçru Atlético Clube
Por�iImonoose, &egui,ræn.. sf' a:s 'V'¡IS'�tas
à 'Escola de Vela da D G. D., e à

�ociação Nava! InfaJnie de Srugres,
na Pra:ia da Rocha.
Na decoorênoia doo corrtact-os ha­

v-idos os membr-os do. governo ci,tados
estil\'eram na Es<ola Primánia de San·
ta Maria, em Lrug'os" onde tifv'firam
oCalSlião de obs'erva,r o :recinto. pol,ides­
portive; em Estoñ, onde æprecia!ram
a -ac�i,v-iJd(l-.ie dos JOJ9l'alis: Ant6nio Alei-

(wn,tinua na pág. 4)

Assim vai Quarteira:

OPORTUNISMO

OU VINGANCA?
�

A vlia sooiaJlizalnte, apoma�nO's
o coolp;erativi'smo como -forma
mlali,s que pe,¡:fe-ilte plar,a re-slolver
todos os pfOlbll:elrna,s de produç-ão
e distribui-çãlO dos bens aiJiimen.ta­
-res-; no entalrito, contrariando a

.Iógiloo OIU te'ntalndo- pôr em oausa

o silstema, eXiiSitlem pe-ssoas em ..

'P'snhadas em trans,fo-rrnar as me­

didas coo¡p:eraltj,vas em autêntÍICos
'castigo,s para o consumlfdor. Pello
menos é ¡s-so qu.e se no's alfii.gura

- ao anall,issrmo's o que se passa
100m a Cooperativa do,s Rroduto­
res de Leite d'a ZOina de Fiara,
enllidade cOllTliercia!1 que abaste,oe
de lei1le ,B 10oall,Íid'ade de Q_U'artei­
ra .

Anlte-s o mo,v'rmie!n.to l:i.bentadbr
que se prolPÔS �apôr a justi-ça so­

dilal e p-rQlteg'e,r as ol'as'ses pOI)JU­
Ilaciona-i-s mais de-sWavore.oida's, a

distribuição do leite em QU!éll'teii,­
,na, era assegurada pair três flUn-

oi'onanas que o' vendiam ao dIo­
micílio, pre!SlIialnido as'sim, um hu­
mani>t>ário seNi-ço, à oomunidade
qU'al'teli'rense que não tinha de -re­

corre·r a biloh as :PIa ra cOin.segu-ir o

tão n.eœssário all,irmento'. Dep,ois,
qUJalllido a <��ervo'luçãlo» liberto,u o

povo e ex�cOimu,ng,olu a's «olpres­
-SOIre-s», a velnd'a do le-i,te p'a:s-sou
a -proce-Slsa'r-se as's'im':
- As trê-s ,fundonánias foram

substituídas ,por urna, mai,s pro­
glre-s'$,is:t>a, e a distribuição passou
a- fa2!er"se die fo:nma ma,i's co-ns:eln­

tânea com a ideo-logia ou' credo
pOilít:oo da funoionária. Para q.ue
fosslem toldos i'guais, fU:n'cioloári¡a
e consumida re,s, a venda jã não
SIe �a-z' -ao domilcí'11i.o, rna,s sim, em
fænte à por;t.a, do pOS'tK> de van­

da'S da COlolpe,ratiw na rua Barto­
-lome'll Di:a,s e seguindo o sli'stelma
pOipU'lar da <�bicha», a exempll:o do

((oWinlia na pág 3)

A «Voz de Loulé»
no banco dos réus

Corno consequência da não publicaçãG de uma

carta que, a título (de resoosta, nos foj enviada, (A
VGZ de Loulé» acaba de ser notificada pelo Tribunal
de Loulé para proceder ao pagamento voluntárío de
20.000$00.

O auto!r Ido texto prccessou-nos judrdalmente por
um motivo que merece a nossa inteira discordância e

por lisso o director deste jornal vai sentar-se no ban­
co dos réus.

O julgamento deve realizar-se brevemente.

Lembrar João de Deus
VdllVeram, '<li 8 de Março passado,

147 anos sobre a dæta de calendário
que assinala' o nascimento em Mes­
sines (aldeia engastada de grês' pro­
veniente de um ciclópico rochedo ver­

rnelho), do poeta João d-e Deus, que
aí, nessa bucóhica povoação, não sô
foi nado como criado ruté à altura em

que :I1UJnOU, em 1849, palm Coimbra
onde no semiaârio episcopæl concluiu
rus hahilhtaçães necessárias ao ingresso
na Uníversidade.
Uma rvez transpostos os vet'Us'1lClS

'U!lDhr3Ji.s do en:slinQ 5Uipel'ior wimhrão
não. lSe depara: ao jovem ,imaginativo
e Vrl'equieto, que era nes�e tempo
J'oão de >Dews, uma crurl'eim acadé­
mica rnete6r.ica.
O ambiente da: época, per demais

oal'regado doe -ilfrecoŒ:i[,iáve� ootago­
ni&lIlos poHtiJCOO que opunham os æb-

Governador do Distrito

de Faro

agraciado
pelo Presidente Tito

Com o colru 'e a esitl'el-a de ouro

ddt «Or<lem da BaJIl�eira da, Juog-osq-á­
'Vi'-l:», fei gaiardOOdQ o dlr. JúŒio Fi.h¡pe
de Almeida Ca:rrapætlO, gov-ernador
ci�iJ! do. iDi&tri� de FaJI'O, ronheoida
personallidade d'e opoo.jção ae faJSiCi<s­
mo.

O silg¡nlilfit'atiIvo g3Jl3Jroão, que lhe
- floi .trlllJnsmitido na Embaixada daquele
¡PaJÍs em I;ilslboo, é ![,esuilltoote da pro­
muilgação de um decreto aJS(Sinado
pelo matl'echa,1 TilJ:o, jwtiBiœdo por
ter GOiIlbr:ilbuído ,pæra o -esltreiltamenlto
<lc ll1eJ!ações die amimde ,entre os' lpOV'OS
da Repú1)1ica SOÓ3Jl.i5b F,edera>tllva da
Jugoolávi,a e Id'e ¡J?o!'tUlgrull.

sclueístas aos' Jiberais, com nefastos
reflexos nos efectives docentes (mui­
tos deles exilados em 'França), ou

por influência de uma tradição boé­
mia, não foi com efeito tutelar ao

poeta, que depois de urna irregular e

prolongadæ frequência, que se dilatou

por dez anos, acabou por colar grau
(con,tinrla na pág. 3)

PRESIDENTE

REPUBLICA

Contra a pornografia
e a violência

as mulheres de Braga
DeHagIlou em Braga -U!lD mav:j,.

menJlio que envoliV-eu III adesão. de vá­
ria5 œruten31S die mulheres que pro·
-res,tam mnifIM a "ilCllência. No s-eu

lMIlilfeste declaram-s,e pretender «aler­
kJ,r comra o .que de destru,tivQ está a

se,' feito. com a viQlênâa e a PQmQ-
-

grafia exibidQs através de m1tikJs fil­
mes oe do. des,educativQ de algum prQ­
gramas de televisãQ». Aorescerutam
-também: «Não. podemos cQnsen-pN-

(co.n,tinua rra pág. 6)

O custo da assinatura

de «A Voz de Loulé»
'N3itumlmflll¡te ikYmando ,em G011lSii"

,deraçw 00 clamorels !llevarutados Œ)eloa
:impr-enlSlaJ iCootra: Uffi31 oe!-evaç¡i¡o doe
cmsil'o de ¡por�es die cerreio que rutin­

gia cerœ d'e 1000%, IO Govemo deci­
�vu, em Outubro Ide 1976, faCUlLtae
o parte gI'll!tu�to dos ioma.j51 rutmvés
dœ lC T. T.

oDessa lform31, se pr'etendia, dJisse­
-'Sie, fomenitaJr ru expmsão dos ioma.i�

(cQwinlia na pág.. 3)
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Novo horário das
entre Loulé e

e Loulé .. Messines
'Estão ern funcionarnento, desde 1

de Fevereiro, as oærreiras rodoviárias
entre Loulé-Monte Seco e Loulé-Mes­

sines, com novos horários assim es­

¡tabeieoidœ:
LOULÉ-MONTE SHCO - Com

passagem por Soalheira, Palmeiral 'e

Paeragíl.
Saídas de Loulé: 11;25 a) -

13.30 al) - 17.05 b) - 18·35 b).
Chegadas a Monte Seco: 11.50 a)

MORTO A TIRO

UM RATO

DE AUTOMÓVEIS
Aconteceu na Av. Madrid, em Lis­

boa. Cena de disparos de pistola en­

tre uma quadrjlha de «ratos» de au­

tomóveis e um guarda-nocturno, à

imitação (de funestas consequências)
do que no género 'se passa em Chica­

go, cidade onde 'Ü galligsteri<smo criou
triste reputação.
Surpreendidos pelo guarda-noctur­

no os gatunos tentaram baldædamenœ
atropelar ° vigilante no veículo a

que ·necolheram.
,Fo'L já em f'uga que o guarda noc­

turno depois de ;intimar 'com ,til1OS

pa,ra o ar a paragem ,do veícuJ'o alve·

jou os ISeUlS utentes que ripostaram.
iBm 'resul,tado dos dilSpa!1os faleoeu

llJO Hœ¡pi,r..t! ,de SalIlta MariJa: o pID�r
de construçi1o oivil Mrurio Ferr,ei¡ra,
de 18 a,noS', tendo f1icado ,iaternadlo,
gravemente feDido -outr-o c-omponenne
do grupo, Carlos Siha, de 20 anos.

'PlO'�berj.ormente f.oram detidos pelaIS
autoridades os :r�antes e,omparsa:s:
Manwel FerreiJr'a, de 17 anos, p..iontor
de cons'trução ewil; Mário Jerúmbia,
de 17, <Jo,rtador; Jaime Grádio, de 19,
marceneiro e VíVO¡f Ba:püsta, pintor
de construção na'Va:l.

carreiras
Monte Seco

- 13.55 a) - 17-30 b) - 19.00 b).
De Loulé <SaiD uma camioneta às

16.20 a), que chega <SÓ æté Paæragil,
às 16·30 b )1.
MONl1E SECü<-LOULÉ:
Saídas de Monte Seco: 7.45 a) -

11·50 e) - 13.00 lb) - 14.QO a).
Chegadas a Loulé: 8.10 a) - 1.2.15

e) - 13·25 b) - 14.25 al).
De Parragli! saem ãs 8.35 a) e

16·35 b), carreiras com chegadas a:

Loulé às 8·50 a) e 16.50 b).

a) Ni10 se efectuam aos Domin­
gos <e F. Nacionæís.

lb) NãQ se efectuam aos Sábados,
Domingos e F. Naoionæís,

c) Só se efectuam aos Sábados
excepto se coinoidír com os Feniados
Nacionæis.

Revista «Pessoas»
Sai-u já o segundo número da re­

vista mensal «Pessoas».
Entne a temática abrangida, «Pes­

SOaJ5f», insere a entrevista de Fraga
lrihame, o qual a dado pa<S<SO deolara
não acr'ed�tar «em abso,luto no Euro­
comu:lliÍsmo», poi5 «não é mais do
qJte uma táctica».
A verdade é que, ruenhum país.,

onde o cornun.i�m{) ,tenha chegado 1[0
:poder, 5eja a Rússi�, a Ch�na> a Po­
lóniJa:, a Ju¡gœlávi,a, Cuba ou Albânia,
mooou as ,r-egralS bá<S'¡cas: partido únic
co, impoosihitlidade de �'e s'ai,r par,a¡ ()

exteri,or Ie control,o (otahtádo da vida
socDal».
O mensári!() 'em refe,rência ,ocupa-se

do novo hV;fO de Adr.iallio MOfei,¡:a,
intitu1aoo o «Drama de Timor» e vá­
ri-as reportagens, wma des�gna¿:runen­
te «O E<Scânda!o EI¡'sa:beth», «O Ve­
r�o nas Prai'as Car�O'cas» e o «Es<pa­
ço ao Serviço da 'Terra».

(<<A Voz de Lowlé», n.O 615,,17-3-77)

TRIBUNAL JUDICIAL -DA COMARCA DE LOUL�

J.\ 1" Ú "l C , O
( 1. a puhldloação,)

Pelo Juízo de DIreito da
CClmaæca de Loulé, il1JOI� autJS

de acção com pfOlcesso or­

dinálriOi, com pedido de as­

sistênda jueLj¡ç,j;áiTIi,a n.O 95/
/76 qtue cotrem termos pela
1. a :s'ecção" em que ,é ÂUÍ'ora
e �e:qll'eoon te BernélJFdeh
LélJwrinda ,Lelo, divOifdad,l,
doméSltka, :rel&idente na rua

do Terniqul�, n.O 7, ¡em Évo­
ra e Réus JOSÉ JOÃO BAR­
RANHA, divoPCtiado, neg,o­
dante ,e MARIA PURíSSIMA
pACHaCO ROCHA, solteira,
maior, domés,ti<ca, adUla'lmen­
te.; em palrte llcertélJ da Fran­

ça Ie com a úlHma residênç.:�
conhedda no Piais, no �Wo
dos CaViélJCOiSi, �æg." d03

Quarteka, do clÜ!l1celho de
l.owlé e ALICE CORREIA
ROCHA ¡e matddo MANUEL
DA SILVA BRITO, eJ,élJ dc­
méstka e 'eIe proprietário"
r€sidentes élJctualmen1e em

par:Íle illicerta do Canadá e

'com ()i últdmo domidl,io co­

nhecido ina ;a¡ludida fre.gue­
sh de Qua,rteira, são todos
estes Réus !Citados para con­

t·estlélJfie.m, querendo, devendD
apresentar a Is¡ua c<Olntestaçã�
noC' ¡prazo de 20 dlj,a:s: que CC'­

meça a conrer depo�s de: fin­
da a dHação de 30 dilaiS, con­
tada da data dtélJ 2.a e !ullti­
ma pubJi,cação deste an:úncHl,
podendo a oonltJeslÍia.çã'ol en­

gJ.oba¡r 'a do pedtdo, de aSlSi�­
tênJOi,a judidáJrJ:a, 'Sob It ,eo

fi.,ina'çãOl da tCünfÍ¡ss:ão dos

.

fados aJrtkulcLdos pel¡aJ Au­
tOlna na petição inicia,l, a

qual ,c<Olllisiste, em sílntese:,
cm alS' iCOlmlpras: e 'vt€ndas rj·e
2 ipIlédtiolS! meIliCli,onados na

rr¡le�ma petição serem decla­
radas ululas e de Ine11lhum
efeiltOi em r,el.ação à Autotm,
que 'Sie Ireconheça qUe c;::

mesmos :prédios fazem p-élJrte
dO' lpatrtimónio c<omum pOo!
p.artilh:élJr dOl di,sSOlllVido cats'll
da AJut<oira: Icom o 1.° Réu, que
se condenem :a 2.a Ie 3.a RélJS
a enitlregélJr ,cada o prédi!o je

que está na posse e a abs­
teoom-lse de pratk,aJr, quais­
quer actos nelles e que .,e

condentem os la¡ludidos Ré'l1s
el indeillinizanm a Autora pe­
los prejuízos: qUie lhe ca'us'a­

r,am, estão caJws:alnd:o te vie-­
rem a IClausalr, a:tIé tOltal, �n­

treg.a dos, prédios, a liqu,idar
em lelXeClução de sentença,
como tudo, me1hor 'conSIta do

d-upNcélJdo délJ petição ,inkill

que iSle encontlra -na secção,
à d;SlPÜlsl;�ão dos RéU's.

LOiUllé" 24 de J,aneiifQ< de
1977.

O Juiz de DireHo,
1. ° ,subst.o,

a) Milg1Uel Teixeira R,ilbeÍf::l
O Escdvão de Dilreito,

a) lOlão diO Caillmo Semedo

COMPRA-SE
Calsa velha pa'ra demolir.
Nesta. IredélJCção se J¡nÆ,o"-

ma,

(2-1)

JUSTIFICACÃO NOTARIAL\
..

SECRETARIA NOTtARIAL
IDE LOULÉ

l. o CART!6RilO

NOTAl�IO: UOENCIADO
NUNO ANTóNIO DA ROSA

PEIREIRA DiA SILVA

Certíñco, paæ:élJ efeitos de

punllcação, que ,nieste Car­
tórJl()i e no livro de nctas pa­
lia êscritaras diversas, n." C:"

-93, de iil,Sl. 13, 'V.O a 15, Ec

encontra exarada uma: eecri­
tuna de justíñoação notarial,
lavrada hoje, Ina qUial Ale­
xélJllidre Coelho e mulher,
Antónia Case allheíra, residen­
tes no sitilO de Escanxín.rs,
freguesía de Almanæl, con­

celho de Loulé, se declara­
ram donos e legitimos pO's­
suídores, com exclusão de

outrem, dOl seguinte prédio:
Urbæno, constituído por

luma morada de casas tér­

reas, com dois ocmpartimen­
It� panæ habitação, I10i .¡­
tio d,e Bsc,alnxilnas:, �ll€lg'llesila
dE' Alman-sn, CQiuoellho de

L0ulé, ooniirOlntélJndo dOl nas­
cen¡te e swl ,com FranciiscOi
Gonçalves Contreims, do
n¡olIite conn ma ,e do poente
,com Manuell Rlilca:rdo Esp:a­
dlnhta', omi:sSOI Iné,l Conserva­
tóda dl()i Registo Plredial de3-
te ,concelho, e in:S'Cl1itQi nél¡

respectiva mélJtnj,z predial soh
01 aæügo¡ nlÚmeliOi quatrocen­
tos e quarenta Ie set'e, 'COIl11 J

valor maJtnidaJl de mil e 'JIj­
tocentiÜis esoudos, a que atri­
buem o die 'Sle¡i,� mill escudos;

Que é titUll,ar da referida
ilr.scriçãOl matridal' MaJria Ja

ElliClamação, viúva: de Joa-

(<<,A Voz de Loulé», n.o 615, 17-3-77)

'f.RIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
DE LOULÉ

ANúNCIO
( 1.a publÜiCação)

CQlnrem ,éd�t«)s de 20 dias,
a contar da 2.a ipub:lkação
deste élJniúncio, >citandO' 1)'5

credores ,diesconhecidols que
gozem de ganaultia l1eal pa"�3
't),J¡ prazo de 10 -dias, poste­
rior ao dos ,édi,to�, reclam '(­

:foem 01 palg.amento dos seus

oréditos pelo pTOduto ct,)
imóvel 'foÚSititCOI ISitO em Ca­
beça do Mestre, S. Clemen­
te, Loulê, insCtr;ito Ina matriz
sob 01 aJrt.O 2 370, ,pertencen­
te :aOls: autores e aos: l1éus,
e que vali ,Sler vendido nü"

au t,os de a'cção lespedall de
divisão de coisa ,comum que
n.! 2.a Secção deSite T!I1itbU!nlal,
Nianuel Gonçalves Martins- e

mulher Mania AUlrete Guer­
reiro Costa, Poç'o do Am'e:­
ro, Sall,ir, mov'em 'OOln tira JIU -

JJana de Sou�a PeDlca¡ritllh1,
viúVia de Joaquim GuerreirG
CaSail1iOVa, e filhos, Loulé, e

Rosa de SOUISial CasanovJ,
viúva de António Guerreko
Calsauo�a, e �illhos, Lou,lé.
Loulé, 28 de Fev:ereilro de

1977.
Ü B�cri'vão de Dh-eito,

João-Ma¡ria Martins dia StIv:t
VeJ:'IWquei: - O Juiz

Substitut<o!,
Miguel Teixcim Ribeiro

quim 'Rodrigues Carneárinho,
que foi f,eslidellite no aludido
SiÍ!ÍlO de Escanxínas, de quem
01 mesmol p:11OIVeitOl; - com

eleíto;
PlOlr ISlUlélI morte - ocorrida

em data imprecise, mas há
maís de quarenta. anos - o

sopra descnto pnédiOi íii!colU .l

perrencen à ISUIélJ ún1c'a tílha,
1\1ail"tat MélJriana da Encarna­

ção; casadæ segundo o riC-
...

ghiié da EOI!TIiurílhãO' .gera;l de
bees, corn Manuel Ü£J!Ille'S,
que ¡fOli residente no !élJliudida'
¡sí tio de Escanxæae e que

emigrou com SelU reíerido
mando paæ:a a Argentæa, 0111-

de ambos vieram a íaíecec ;
- - sendo também cereo

Qaæ lOS referidos propri i;­
tários, ManilélJ MélJniana da En­

carnação e marido, em data
imprecisa, mas que sabe' n
ter slido por volea dIO ano de
mil ncvecentos e trmta e se­

�e - POIUCO antes de emi­

granem e por não tenciona­
rem regresséllr, 01 que Vlelo :a

acoNitecer - dQ'élJram o su­

pra descritO! p¡nédiOj, que ha­
ViiæI11 adqtui,nido pt0!!' herænçl
ma,Jtem,a, laos IO!i<li jUSitif¡ica,n­
tes, seus tplrimo�, por mero

C¡QI¡;¡'�félJto venbal, llliun,ca :I1edu­
údo a lelscritU:ta púbH,ca; e

Qtue desde a. Ireiler,ida da­
tai, portlanto há mali,s de t.l'li¡n­
ta anos, ISOOlip-re elles justi-

ñcantes têm vindo æ pos­
suir Q< prédio supra descri­
to, em nome próprio el sem

ct. menor opoeição de quem
quer que fosSle, posse sem­

pre exercida sem 1,ntenrupçãOt
e; ostensivamente, cem comhe,
oiment()t de toda a gente, sen­
do por ilSlso a sua 'Posse con­

tínua, pacífica le pÚlbld,ca, pe-:­
lo que também 01 âld:quíi:Pilram

.. Jr?:r usucapíão,
Que em face do exposto

não- têm eles justífícantes
possãrílídade de comprovar
o seu direit<J1 de propríed -i­
u.e perfeíra, sobre o prédio
urbano, supra descrito, pelos
meios extra judicíæis nor­

mais,
Está conforme,

Secretaría Notaríæl de
Loulé, 4 de Mlatrço de 1977.

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

VENDE-SE
Ca:r["QI a ,gasioilllua, !Illar:Xl

Ope!t.
!ItllIf:onma na R. Ascençá')

Guimarã;es� 68-ll;/,ç-Esq.
LOULÉ.
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MARTINS & AFONSO, LDA.
SECRETARIA NOTIARIAL

DiE WULÉ

1. o CART,6RIO

NOTÁR¡LO: UCENCMDO
NUNO ANT6NIO DA ROSA

PE:REIRIA DA SILVA
Certirfko, pa:ra efeitol� de

publdlc,a,ção, qUe por esc'dt:u­
r,a de 11 diol mês: de Feve­
reko findol, l:avmda de fis.
116 la 117, v.O do livro .1.0

fu.92, de notas pa'ra e�clfitll­
ras diliveJ:'lslélJs, do Céllmórdo: ad­
ma r,eferido, foli ,OOlnistiltuída
entre Fernando da COil1Jceição
MélIr:tin� e Zulmira: Coelho
Alvles Malr,til1ls: MOi11SOI, uma

!sodedade ,comel'lcíi!lJl por
quotas de respotllis'aJbJlddade
limitéllda, nos termos COlIlSi­

tantes daIS :anti:gtOs ,segluintel>:
Primeiro - A soded:adc

aclopt:a .a :fjlrmélJ de «Mart:i"l<S
& Afonso, Limtada», tem a

sua sede no Slítio de Loulé­
...,Gare, fregut€lsiélJ de Sio Se­
basl1:i-ão, cOllllceLho die LOluJ,é e

dunará pOlr temp:ol ,i:nd¡etermi­
nado, a pw11tilr de hoje.

SegUindOi - O :seu object o
cons!st.e DOI exencído da 'n­
dústria e ,coméno:o de snack­
�béllr le célJf,é., podendo explo­
ra:- qUialquer outro fal111<O' de

negócio em que os sócios
llicordem e Iseja permi,tido
pOlr lei;

Terlceill'OI - O .capi¡tiaJ so­

daI, inteilr.amente ,realizado
err, dillihei,t1o, já enltr,élIdo na

CaiclCa Sod,élIl, é de oinquenta
mi,; Ie!Siouidos, e está dividido
€Illi dUalSI quOltalSi lilgualis de
vinte e dllloo mil escudos,
per:toooe!1d¡ol .

umaJ élJ cada Só­
da;

QUéllrto - A cessão e di­
vlsão de qlll'Oltals:, ,é liv!!'emell­
t.e .permWda t€ntre .os sódos;
-- a eSÍlranlhos fic¡a depen-

dent-e de pr;éV!io oÜlrusenti­
illtE:nto d¡a sociediaJd:e, à qual
é reærva:oo 01 ¡cLiJœitOi de pre­
J{::rênda em prlimehlfO Iugar,
e :a Icadat ¡Uim dOIS: sódl()�, em

se�u,ndo.
Quinto - 1. A .gerê,ncla

dia SOIoidade ,e a ISllla Irepra­
.sellltla'çãü:, lem jwízol e fora

dele, a:ctivélJ e passilVatment'ê"
ipe:r,te,ncle :<Ii !todos os ;sódo:¡,
que deSide já f,k.am nOil11ea­

eLo!:¡ ;genentes, com dJispensa
d!e !caução¡ ,e com QUI sem

remwneração<, cOl1lf,oll'me �or
deliheliaJdo em ASIS·embJ'Ôl él
Genat

2. QUaJlqueir sóc.io gerente
potdm-á delegéllr Itod¡os ou pa:rt�
dOi ..; seus poderles de �erên­
Cl:a, por meio de pWlouraçãn',
em qUiem entender.

3. Palta ,obrigar val1dã­
mente a SIOiciiedaide Sião n�­

cessárÍ!<llg; aos alss:nalllu,ras em

conjunto, de dOliiS ¡gerentes
c.u ·SleUS' proclUlfadofes, p0-
dendo, 11110 entanto, O�, élJct03
de: illefiO extpediellit,e, 'Ser alS­

sinados por :qualque'r geren­
te OIU: seu plftocurador.
4. Fka 'v¡edaq;Qt .aos geren­

te!':; OIU' ISieuSi prOCUlrélJeLo:ne¡s,
ohrigar a sO'ciiedade em ac­

tos ¡e CtOII1Jtra:tos lestlrallihos
ao� negódo,Sl 'sOICti,élJi,Si, tais
cOlmo fianças, ;abo!nações, k­
tras de favor e outros sem (!'­

lhal1iÍt€ls.
Sexto - A,s< Assemblehs

Geraiis serãol conVio:cad IS

pOlr meiOi de 'CélJrtas negista­
da's dimigidias ¡IDS! sóc,ilOs 'COim

oito dias de antecedêlnda,
pelo menos, desde' que a l"i
não ex'i!jélJ outras foomélJHd i­
des.
BSltá ,c<JiI1torme.
SecTet a ni,a Notamila,ll de

L¡oUtlté, 2 de Março de 1977.
O 2.° IÁljud!a-nte,

Fem<llnda Fontes Santana
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REFUGIADOS.
ORGANIZIAM COMÍCIO NO' COLISEU

No Coliseu dos Recreios, em Lis­

boa, onde sob a égide da «Inter -

Organízação de Refugiados» se orga­
rrizou um concorrido comício ende
foram produaidas severas acusações.
O general Galvão de Melo, a: certo

passo, .da sua alocução 'æf,i,rmou: «É
preciso dizê-lo bem alto e de uma

vez pal' todas que os Melo Antunes,
os Vítor Crespos, os Costa Gomes e

tantos azaros, cujos nomes guarda­
mos II�OS corações enraivecidos, "aí:
ram Portugal e os port.lIg/uses, como

lião há memoria de traição seme­

lhan.u. Tudo fizeram para .des,tmir
Portugal, sem que, por tão elevado
preço, N!nlham levado à indepetrdên­
c.ia qualquer dos povos .de Africa 011

do pequena e simpático Timor. Le­
varam-nos agora, sim ao catioeiro

ignominioso».
'Mais adiante acresoentou: «Que o

Presidense de fados. os portugueus s-e

libe1jle a s.i e nos liberte a IlÓS de
tão Ilefandas criaturas, porq¡¡-e, m­

qllanto o não fize1', n,em .ele poderá
govemar, 11.em os portugueses pode­
rão ser governados».
No final de sua interven,ç�o, o ge­

neral Galv�(i) de Mel-o fez um aiodo
ú unidade do.s' retornados 'Pam dfzer:
«Tomai consciência da vossa força

- un:ida - e coloçai-vos ao serviço
da Nação e do seu' PI·eside.rrte; vós

que sabeis qllal é o inimigo de POf-

«(A VIOZ die ILou:lé», n.O 615, 17-3-77

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

Df: LOULÉ

ANÚNCIO
ProiC. 5i-IBj75

(2.' ,publicação)

Pela 2.a Secção .deSIte Tri­
bunal camrem .edi;tiOis de 20

diws, .a ICOIutaJr da 2.a pub-li­
>C'ação deste -anúllIc1o, dtando
os credoifes desciOlIllhlec:idœ
da execll'tad1a CiloinKt - Mi­
,neira de Sai,s Al<cailinO'3,
S. A. R- L., Q:uinl�a: de Be,­
ilunes, S. Clemelllte, U)lu,l�,
,para, no ¡prazO! de iO dias,
.poSitemilOlf 'ao dOIs -éditos, ��­

damamem 01 pwgamento! dos
seus IcrédÍitOis pelol produto
do veíüulo .wttJtomÓ!v,e,! pesa,do
de 'CaJrgai ma,¡¡ca «Volvo», 11.°

IFiL-5i-53, ¡penhorado nos

;alutos de 'execução de 8eln­

,t,enQa iillovlidOiS :pOlr .ManusI
da Si:lv,a FlaílSlca, se .g'o'Zwrem
de !ga;ram:tia, ¡reali 'sobre 'esse

.veklulo.
LOIulé, 24 de fev'ere:!110 de

1977.

O Bscni,vãQ de Di:rei;to,
João-MaJria Mar-HIlS da! Silv:!

Ver.Íifiquei: - O }u,¡,z
de Direirtü,

Jorge MQulrão· Memdes Leã:>

Bombeiros de Messines

inauguram ambulância
Numa œri:móni;a eXipres'Samente pre­

parada pæm .o efeito., a (¡omissã-o Ü1S­
ta'Ladom da ICürpomção âe 'Bombei­
ros de Mes'S,ines, .procedeu à J,naugu­
ração. de Uffill! ambtil'ância e à .imposi­
ção. de .bivaques e fareamentols ll!OS

,seu� tiroónll!ntes.

N.o decur,so da s·ol.enidade, que não
f.oi falha de brilho e aparll!to, hCl1!lve
IUlgar pæra ahgutna6 aliocuções pr-ofe­
·ridas 'Pelo 6£.. Jasé Inácio, que his­
to.riou os 'esfoorç,os colocados na con­

creti2a'Çw desta aspiraçãio, pelo. sr.

Vargas, que ,f-ormu¡'ou um rupdo em

,pIal da colll!boraçãü de todos, pelo
cOlIlll!ndante José Ribei,fO, da Fed era­
çw dos BombeiJro\9 >do ,Mlgarve, que
garantiu os préstÍJlIlOoS pæra a ,ilntegm­
çã-o dos bombei,r-es· de M-ess:i'nes no

esquema dOl Serv,iço. de Saúde NalCio­
M.

tllgal - o comunismo milizado POI'
traidores - dizei dele tudo o que
sabeis e mostrai-o, tal como .ele é,
aos portugues es de aqui - que já
lhe sentiram o cheiro mas, parece,
ainda não lhe provaram o gosto».

«Vós que sabeis - repetiu - qual
é o inimigo de Portugal - o comu­

nismo .utilizado por traidores - ensi­
nai-o aos vossos filhos e eles que o

enúi1l<em aos seus companbeiros de es­

cola; ensinai-o aos vossos filhos e

eles, que estão a cumprir serviço mi­
litar, que o ensinem aos seus cama­

radas de armas; sobretudo vós, qlle
conheceis bem a traição e as suas con­

sequências fatais, demmciai-a POI' to­

da a' parte».

Lembra.. João de Deus

(continllação da pág- 1)
e termin,ar a formatum, já dotado
também d·e um ,somanório de crube­
dais adquiódOoS na vida prática.

Mai6 é bem verdade que, s'eja o.

poeta, s·ejæ -o ,aTti�·ta., genu'ínÜ'S', 'Sã-o
ambolS pwduno. do -seu tempo, tran'S­

cendendo-o pm vez'es em cilntlil!<ações
de génio que os toma intemporai'S,
.ou 'sempre æctuai,s, na6 lSuces'sivas' 'es­

canções do tempo.
T,¡¡,l, é 11)\ ca'so de João de Deus, qMe

foi contempo.mneo de grandes cen­

vu1�ões de ordem intel'ectual e wci<al,
que do centro d .. Ewwpa ·irradiavam
para a'S peri�eri,as mæi", afa·stadas.
rrambém de 'se inteirou das gran­

des contfOvér'Sliæs exi\Stentes ·entr,e {)

con!vencilOnahsmo domi,nante e as no­

VM doutrinas ,soCÍ>aà,izantes, de !levo]­
ta e à'e im:omo.rmiISIDO, ·que albala­
vam a,s' ,estmtu'ra6 cclfwidas de uma

soC'i·edade decadente e \Seni,I•.

Foi., port·anto, naturalmente in-
fluenciado ,pel<l!s wrrentes de ideia6
predwninll!ntes desse agitado período.
]¡¡Ílst&rilCo 'e, mæi,s ainda, pela: forte
pev£01naLidade ¡.iteránia de Vítor Hu­
gr!J, qUie João de Deus deixou vogll!r
() sew estrü em eXll!1 tações poéticll!S de
pr-otes,t.o que 'tran'Spa.r,ecem em -parte
na 'sua <:!hra.
Sifo ·d·iSSlo testemunho as suas pro­

duções' saMas a I ume alaIS 'revi's!1as de
poesia «0 N.ovo Tmvador», «0 Bar-
do» e «A Gr·inalda».

(

Todavia, não. obstante a Vieia i,rre­

d'Utivel, foi (i) génem H·nio.o que ca­

fficter>izou João de Deus, que em

«Campo de Flüres», ellcontrou � I;ua

máxima expressão ·e defini,UI não só
a �;ua maturidade de :poeta, comQ tam­
bém æ �'l!ia natureza afectilVa.
Aí, a: limpidez do. :1ilfi·smo coosa­

gra, em dimtümias harmónims, o en­

l,evo 'pelo \S·eu s,ernel.hante e pellO m'U!n­

d-o que o ci·rcunda.
Mæs, verdadeiramente, é .;¡·trævés do

&eu I:ilwi.riho, a «Ca,rti;!ha Maternal»,
qu,e fo; durante um ror de anos o. h­
vrG eta'S «prÍil:neiras letras», que João
de Dews 'Obteve a admi·ração. popular
que ai,nda hoje perdu'¡;a.
Há que J,embr·ar que os méto.dœ

do emi,uo ·de5'Se tempo næo sati,sfa·
ziam as �leco'næntes exi'gências, aJntes

di¡fiŒf!a.vam a aprendi,zægem e a al­
fæbetilzação das criançM a Co.ntM com

<a's 'Primei'DM ,lu1'Jes e ITÜ<ÇÕe51 rUJdimen-

tares, m:l'S comprovadamenbe básicas.
A'c<s predimdos de .poetæ contes­

tan te e li roico, deve-s e-the tr ihu ta/r
também a de pedagogo, QU de emi­
nente educa·d()lr de epígonos, que hoj:e
- ·embora &eja flfaca a memória dos
·homens - aiada .sobrelleva, <lomo

grati<lão indelével, na lembrança de

quem mU'ito deve à «Cærül,ha Ma'ter­
nai».

J. C. VIEGAS

Um brilho' novo

para uma festa antiga?
.consta-,nos qu'e estão a faz'et­

-s,e diligênoias no sentido de em­

presllar um nOl\lo br-ilho· às t.radi"
d·onai-s festas a r.ea'lli'2!ar em Lou­
lé em honra de N·ossa S-enhora da
Piedade ..
Números de ex'ce;plciona'! v/allor

serão inoluídos nlum p-ro'9lama
que está sendo criteriosam�nte
.elaborado.
Tudo s,e prepara, poi:s, para que

Loulé mal'Clue p1osiçã:o de relel\lo
na,s fe'stas rel.igiosas que tla·nto
têm pr.est!i-.giado a nossa terra.

LOMBO DE VITELA

A 260 ESCUDOS
Foram recenrernente pub'¡'¡cooas

portarias que fixam preços máxi­
mos de vends ao público de car­

ne vende de bovine adulto, novi­
IhQ e villiela, assim ,COI1<l'O de came

congelada.
.

Nesta 'conformidade, as normas

que vi'gJOram de'sde o dia 1 esoa­

belecern qee a dame congelada
passa a custar 180 escudos, Ell!i1,­

quanto que om quilo de tOimbo
de carne verde de bovine aduíto
e novj,lho custai 250 escudos e o

lombo de v+t!eifla 260 escudos.
Oetailihadamen.te aquele diploma

ocupa-se ·em regiull'a.r os preços
que doravante o públ,ic,o tem de
eXJJ!l'o,J1tiUilar ao batcão do tJallho,
quando ti.ve·¡' de adquirir pera o

seu sustento e para o de sua fa­

mBia, qualquer peçe de' carne, que
também poderá ser tida como a.f-

. ti'9'0 de p,rimei,ra Il1.elce-ss'iid'ade. Não
obstante a'S razões a ponderar que
e'x:pNicam o 8ig'r8ivam€lllto g,eral dos
pr·egos da came, nã'o piooemos no

en,tanto deixar de delP'l·on�r que
os oustos recentemenilie a,f,ixados

coloquem �ora das pos·sibi'I'idades
de mlU.i1Ios orçamiEllntos domésti'cos
a com¡p,r;a do lombo de vite,la ou

me·smo do lombo de carne ·ron­

gSilada, transm()ll1mando-ols em ar­

tigo's de luxo e como ta,1 inc.OIm­

por1Já�eils para muita ge'nte de' mo­
destas posses.

o CUSTO DA

DE ((A VOZ
(continuação da .Ng. 1)

até perante ()IS nOOSlOO ernigrantes, da­
do que o p01l1te grwbils ati'ClIgiu também
o, jOnlJlaJfS que segujssem por via 'olé­

vea, o qu'e era wma benesse de ,incal­
culável -valor.

Foi considerada medida transutór.ia

e, .reoentemeote, '0. Ministro ds Co­

rmmicação SlooilaJl disse, na Televcsão,
'que essæ isenção ía corrtinuær.

'Face a essa declaração, roLgUilJis as­

sinaœtes dísserarn-nos que já poderia­
mos f,ixæf o custo da assinætœra, rna'S,
IparatllÜ'xæLmenlte, sai um decreto 4
dias depois fiecando em 6$50 a 'taxa

por via aéreæ 1J!>0r exemplar com o

'Peso de «A Voz de Loulé» e de 3$60
por ",illl aorrnaâ

ASSINATURA

DE
É evidente que, comparado corn a

gm'tUlicidade, as novas .taxas são um

acréscimo enorme D'll! aseinatura. anual.

.M� diisto, flati agora previsto que
o porte '@I'rutilS estará 'lirniltOOo até

Albra, o que levanta novos 'problemas
quanto ao preço. dos jornaes.

IFa'ce a esta 'p'erotwroaçãlO, só ternos

uma a'1œmætirva: rião acompanhar
(aíoda) o preço die 5$00 já p!laibOCa'
do par el evado número dos nossos

Goill8ga6 d� imprensa regional, .mas

fazermos contas a 4$00 <por cada

exemplar de «A Voz de Loulé».

São æsas.aJS .oontas que ·iNlffiOS fa­
zer e depois diremos aos nossos pre­
zados assíoantes,

- No Hospjtal de Faro, faleceu
no p,asS/ado d�a' 1 de Março a sr.'
D. Is·abe:! Ma.rtins MarialOo, -natu.ral
de Brás de AIporte'l e resident'S
em Loulé há !O'ngo.s anos. Con,ta­
va 80 anos de idade e deixou Vliú·
-vo o nosso dedicado 6'ssinoote e

a.m�go, sr. Vi.rgíN'o d'a Costa Ma­
rianQ.

-A saudosa eXlti'l'lita e'œ mãe da
sr_' D. Adéllila Martins Mari'ano, ca­
sada com o sr. Custódio Joaquim

Assim vai Quarteilra:

OPORTUNISMO OU VING,ANCA?
.)

(con<tinttação da pág. 1)

q¡ue se pmtic3 -n'os p's.íses pro­
g¡ressi,stas e nas Repúb¡¡'cas di,tas
«poipu'!,ares e œmoorátiœ,s». Ao

,call-or, à ahuVl8 e ao vento, os oon­

sumidores pas·sam hor·as inteomi­
ná.v.¡�·is tenltan[J¡o -COim¡pr.ar o lelite
que lhes é fomeddo a e'SiO. 6$30
o litro, p!O:rtalnto, já aoesddo da

impo.rtânoia de $30, que constitui
!>uplemento ,para a verida ao

.

do­
mkil:io, p,a·gando ass·im um se'rvliço
que não ul'i,I'izam, 'Slto, all,ém de
ma·is al:glun s oeln,ta-vo s q ue a Sim­

p,regada nunoa rem Ip'ara dar de
trOico. O locali onde o· I,eite é ven­

dido é uma rua de sentido únj,co
com muito trânsito e mu'¡to pó,
pelo que a (�broh.3'» cMilculta o

trâns'i,to e o trâ,nsito propio.nciona
alguns ad!iliil\los que i,rão enrique­
cer o Ie'�te co.m bactéria's diver­
sais q¡ue ,a saúde púb'!,ioa, inde·re­
sa, Slu¡porttará. Arfi'nal, o I&ite é tão
nelCieSSlár·iQ à sa úoe'. .. P;ara atenuar
a monotonia da «bi,oha» e¡çilste um

eSlpelctáiCu.].O pseudo -lO.i.rc-ense de
que são protagonis1>a:s: um atra­

sado mentall· q u,e .fune<iona COimiO
animador dia pilst,a e a emp·relg¡ada
que fUln¡cio,na como (�p8>I¡':aço ri­
,co»; ambos tra,vam di'Vie-rtido di.á­
logo, re:ch'eado de obsoenidades,
que causam h,i·l·af'iedade .a a.1'gIUins
e nojo a autos. Enfim, Deln'a j-á
por V'{¡�i.as Vlezes filmada por tu­

ri'srta's, de'oertQ para mostrarElim o

oontraste entre ,a mSglní,fica bell,e­
za da paisalgem al'garvlia- e a mi­
séria moral e s olCia·1 q¡u'e, em a,l-­
gUins !uglares d'e Po-rtug¡3JI, os por­
tugue s,es suportam.

Depoiis do rela.to dos f'Jctos va-

mos às responsahilidades:
'

- Quarreka também t'em o seu

P:oder Io.oa�, a Juma de Fnelgue­
SIa, composM por cida>dã,os res­

pOlnsáv,eis que têm pIOr missão
'O!har pello bem-eSi1iar dia 'popula­
ção. D'eslse modo, est·ratn:hamos
que airnd'a não tenham feito di,li­
gênda·s no s,entido. de nesollve.r
e'st·e probl,ema.
- A deleg·ação de saúde ou a

fisoaHæção das �i""id-ades e'co­

nóm¡'cas, também ainda não fiz,e­
ram sentir o ·efei,to da sua com­

petên.da olpor,wna.
- A autoridade mi.lli·tari,z,ada

também assüste, impávida, a uma

anomalJ.i.a que, tallv€z, cOlns·ioe-re
«rotina».
- Os homens do tu.fi.smo, vão

,de'ixalnkto d'egr,adar o· ambie¡n,te e

pe,rmi·tindo a tr.a.nsmissã,o duma

imagem naida co,nsentâlne'a elOm as

nosSoas 8Sipirações turIstrcas, não
se viSilumbralOtd:o quaisquer rrædi­
das d'e cltrácter prof i,11ÍlCtilC.o que -po.s­
sam e'\l ita r o ca'os no aba s·reci-

STANO DE AUTOMóVEIS
Compra, Vende e Troca Automóveis

novos e usados

mento do leite, dural1ite a época
ba'ln�8r que se a<prox:ilma. Eintre­
tanto e oom .r-evO!luCÍ'onária impu­
n:id·ade., a empregada e a sila e·n­

tidalde .pa,�roIOal que, por inst!inltO,
oonsi,die'r,a f'd'seislta nos seus co­

míoios de «bilcha», vã'o cO'me�en­
do as sua.s diab'rfoes, misto de
Q:POIRTONIISMO E VINGANÇA.
Até qualndo?

«BIA ROSA,»

A:RMELIM

Telef. 62919
Stand: .Rua Di.o�o Lobo P,erei'fa
!Res.id.: 'Rua dos Gombaten,tes da
G. Guerra, N.O 14-1'·-&<1'·

de Bri,to Afonso e era avó dé A,n,­
tónio Carlos Mariano, de So�sa
e de Mari,a Gristli:11i3' MaáanQ AfolO­
s-o.
- Elm casa de sua residênoia

em LO'UlLé, fa·le:oeu no passadIO dia
3 de Março o sr. Joaquim dios
Sarn.tos Madei,r;a, q ue contava 79
'anos die idiaide e d:eixou "üív.a e

sr.' D. Maria da Eincamaçã,o Gon­
çal!v'es .

O saLldaso ex:tintQ era plali do
nosso dediiCado assinante e ami­
go sr. AinlÍba�1 Mar.üns Made'ira,
cons.tl".utor civil, oasado cOim a

sr.' D. CeN.sSlia Miaria Miade¡j'ra
AigOlstJ¡nho; sr. Joaq-u<¡m Mall1uel
Mantlins Maldaka, casadol dom a

s,r." iO. íLUldv,ioo Rlalmiahos; ·SIC. Eu­

génio Ma,�tins Madeira, c!àrsado
'CDm a sr.' D. I'lda dos Slsn<tos Vi,e­
gas e dia sr" D. WtaJiina MaiJ1tins
Maideira, ca'Siada com o sr. José
dos SalAI!:Os ,Sousa e era al\lô de
Nuno Miguel A,g'OiStinho Mlaideliora,
IUlldemén:ilo. do'S Salnt,os Madeira,
Damá,si.o Manuel! Madeka de Sou­
sa. -Ano, Pau!a A90.st�hQ Mlaidei,ra,
Mrari,a da A'&C'eln1sã·o Mald<eka e Jo­
sefina dos Santos Mad'eira.

À ftam�I,i;a en�utada endereça­
mos se.nt,idas condo'lência-s.

CONTREIRAS

(Lar80 do Chafari'.!:)
Campina de Cima

LOUL�

JOSÉ GUERREIRO

NETO & FILHO, LDA.
StE PH�EiNDE EiNCONTRA,R UMA SOWçJl.O PARA

O SEU PR08LElMA ...

IMPERMEABILIZAÇÕES:
COB6RTURAS, PAA;EDBS, �()AÇOES, DSPOSHOS, etc.

PAVIMENTOS 'INDUS:nUAIS E PECU�RI(!)s

ISOLAMENTOS T�MICOS:

'C�MARAS FAltOOrnFtCAS, COBERTURAS, eŒ.

Uma equipa d. pessoal especializado
encontrar-se-á ao seu disp6r

EsoNtór;o: Rua Padre António Vieira - L O U L �
Ta.f!FON;f 62 2S3
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O REGABOFE
Em Vale do Lobo, a fina flor do

PREC escancarou as porias deste Al­

garve, então como agora cbeio de de­
sempregados -e de retornados, para
receber a luzida represenaação da Ju­
goslâoia.
'De imediaso, para além do 'apara­

toso d>ispêndio exigido ads cofres pú­
blicas, nada se soube. O cidadão co­

mum, d'e 1I1n modo especial o algar­
vio, ficou em alvoroçada expecsæiu«
ag1lard:ando que' o fltlufo lbe eviden­
ciass e .OJ benefícios colbidos po« Por­

tugal 'de Jão espauentosa [estanç«.
Sim, porque era impensável que não

houvesse, com efeito, o propósito de
colher b�nefícios. Ninguém se incli­
naua a aceitar que a trepfdlaniie e uis­
tosa gala se destinasse apenas a mos­

trar a tradicional bospitalidade ii' por­
tnguesa...

PAUA QUEM
OS BENS DA TEURA?

(cominHação da pág 1)
O'U ,cul,ti,vam uma P,BoJ1te daIS se'U's
b'e,ns a t,íttu!l.a de arre.n!dalmen1to, re­

cebem um' s3,lé,ri,0 ou retribui'çã'Ü
i,nldigna dum homem, não têm h'a­

bitaçáo decente e s,ã1o ex,p'lo,r,ald'os
pelos int>érmedi·ário'5. ( ... )
Portanto, são ne:cessMias re­

f.ormas nos vários oals.as: aumen­
tar as remuneracões, melhorar as

cond;çõ,es de tr,eba'liho, aume,nltar a

segura',nça no emprelgo, es,timullar
a in'ciartlj,via no traba,I'ho; e, por­
tanto, dis,tr:buk as propriedades
insl,J,fi1c,ienteménte ciul,tiovla.das por
a quell eiS qu,e as ,possam tornar
ren!do1sas .. N'8Sne' ca,SD, ode,v'em as­

se'g'u,iar-se,"lihe's .as re'cursos e a's

,instrumen'tos 'lindi6pensávei's, ¡par­
ti.cularmeinte os meios de educa­
ção e as possibilidade.s de uma

j.u!�ta org.aJO,ização cooper1a1bi,va.
Conlluldo, semipe que o b,ern co­

mum exij3' a ex¡pro,pri-ação, d,eve
aVIélI,:,¡¡r-se, segundo a equidaode, a

indémni.zaçãlo, tendo-sle em conta

todas aiS c'rounstâncias».
( Vla/tieoá'"o III,
Const. «Gaudium et Sipes»)

VENDE-SE LOJA
Oou al,uga-se, com cave na

R. Vasco da Gama el11 Quar­
teira, slerv,indo a1ctualmente
de Boumque.
Nesita redacção se informa.

(3-1)

É qu,e, não obS'tarl'le o esforçado
empenho dos generosos organizadores
das pompas, o Marechal Tito, demo­
craticamemte senhor d e tudas as J 11-

gosláuias bá dezenas de anos, até já
conhecia melber! Foi aquando do
arraial comemorativo dos 2500 anos

de Persepolis onde, além de 11m [ans­
to capaz de emrergonbar os algal'vios,
foi preseneeedo Mm tim snmptuoso
tapete {persa, @zatftralm'e11'te) que ar­

tesãos anó1Nmos leoarain cinco meses

ei conjeccionar a troco de salários de
miséria...

Recordo que, participando dena
característica bem lusitana (jite é a

papalvice, fili espreitar, De 1012ge, à
suca.pa e em bicos de pés, como, os

persas, em Outubro de 1971. Afiual,
a bistôria repete-se.

E dei comigo a pensar. Pensei no

esbanjamento de meios que, agora,
tanlJa fatia nos fazem. Pensei no es­

pectro (e,mão já bem oisioel) das pe­
mirias que, agora, jragorosamente se

abatem sobre nós! Pensei, no ema1l.lO.
q1/',e baverm tima compeJ1sação. Tar­
dutt, mas veio. E valeu a pena!

S01l{be agora que o pl'eúd<e12/e da
n!pública federa#¡,a da Jugoslávia
d'iSlti11,guitl c.om mel'cês bonodficas tlá­
rias personalidades oficiais p011tugue­
sas, terndo em comide"ação a sua (de­
les) conof1'ibuição para a aproximação
en,l,re os po'vos illgoslavo e português!

Como não me siWo, de modo ¡le­

n/mm, mais próximo dos illgoslavos
Pol' via dm tais banquetes, n'em cfeio
qu,e os ittgu.rla'vos se simam, por essa

mema razão, mai,s próximos de mim,
S01l levado a concluir que as tais mer­

cês se ficaram a dieve!' ¡micamente aos

Jel2time7l'loS de gratidão albeJ'gadus
,1.0 b{N)ICtos,u cO'J'ação do amado presi­
detNe dos iugoslavos.

Valba-nos isso Na verdade essa

gratidãO' foi amp/ammte merecida.
GenIe que não gusta de beber, vitl-se
forçada a ingeri,. repelenus zurrapas
como 1/Jbiskies de 21 al1os, cbampa­
n.he D� Perigllr}J1 e conbaque' Napo­
leon. G e1tJ.e possllída de' terrí¡lel 6111-

gúsâa pela triSite sorte dus sells i,.­
mãos espoliados do lIttra1l1ar obrigada
el dançar d/l!-an'�e lIoj,¡es a fio. Gente
que não dispensa desprete/z:siusas ca­

múas de gola "ed011,da e i'emendadas
calças jeans c.oinlArariadamen'te esparti-
lbada em ruçagartes alat'ios de «cbez
Pierre Cal'd;im)._.

Assim, aquelas condecorações, para
Jerem impregnadas dus verdadeiros
seJutúnemus que as inspi1'aram, deve­
riam ter lima designaçáo mai.r e/l7-
quente, mais eJotérica
Talvez... a Ordem 'do Regabofe.

F. REBELLO

• isolamentos e proteccões • pavimentos
• impermeabilizações � enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&FILHOLda
Rua PadreAlltónioVieil'a LOULÉ tel·62283

O rOETA ALEIXO
(continuação da pág. 1)

ma defininiva, Todavia, é ao povo,
esse manancial humano e energético,
pululante de potencial.idades espiri­
tuæis, ora latentes ora sazonados, que
são conferidos os direitos de autonia­
E muito justamente.
Para nós, portaœto, o poeta .A!1ei-xo

pertence a esta cepa e nobre estirpe.
'Pertence ruo povo, porque veio do

pC<V'Ü e fala' a liilliguagem do povo,
f.iHrada pelo talento empírico do poe­
ta Aleixo-

Ta,1 como loiLo de Dell'S e Cândido
Guerreiro, é ælgærvio de nascirrrenrc,
mas deles sem desprimor para qual­
quer um, se des-rmana por motiva do
seu estilo, por iœterrnédío do qual
permite escoar-se, com pujança subs­
tantive; re verbal, uma vaga melan­

cobia, um 'certo paler elegíaco, que
no entanto não ofuscam a sua con­

f.iança no devir.
No primeiro feixe de quadras que

preludie o seu l'ivro _ «Este Livro

qu,e Vos Dei,X'o» _' ¿¡,e expEcita,
mence 'se pen,itencia pelas ,J.imita'ções
gLUe dizia �'enti,r, mas que nã'() bwsta­
vam para �Henóa'r aJquela 'outra voz

veemente. ;nas'Cida lá muito do fundo
d,o seu íntimo:

Peço às altas competências
pel'Jão, porqlle mal ;.ei leI',
p"'a aqft·elas deficibtcias
'lIfe os melis 1)erSOS possam ler.

No «Auto cla Vida e da iv[orte»,
estabelece um diálogo enure a' «Vida
Fút¡'b> 'e a «Morte», ('dl-ocando nos

lá,b.os desta qu.ando a arrrusta, a,lguns
pensamentos escatbllógicos e a,lgo mo­

mlizantes:

Vês 'comO' falbam us projeclos ftíteiJ,
Que, por 1)atdacle, disseste ter feito?
Não têm base, grandezas ill1Íteis,
Caem POI si: só eH as apr01Jeito

Mihs ,ngualmente é 'sensível e 'atento
a ca�idade modes;ca, que ,excede até a

'Su'a 'tamllihez mater-ia,l, ,poor i5'Sv' 'a

enaltece:

_ Dá porque pode _ tem graça.
Diz alguém, sem c01npreender
qu,e bá mais quem possa e IJão far,a
que olt,tros fazem sem poder.

Era assim o poeta A.J.eiX'o, além do
ma:is um 'improvi'sooor e repenti�ta de

gema que 00ntfUln'dia os mais ,I etrad(}s,
quando «de fei'r,a em fei'ra, pelas re­

doO'd'ezas' de Loulé» à laia de j'c'gral
medievall, i31 declrumando üS' seus es­

pontâ:neos e ,jncO:nfundíveiiS versos, cie

fragrâm:'ia louçã.
S'e a bris'a estiov311 os I'evou, a ima­

ginação poderá supôr o seu timbre
que res,sna, por entre as fmga's e 3IS

ameado'eiras do c<l'minho:
'

O: melts versus o que sáo?
Devem ser, Soe os não confu,/do,
pedaçoJ do coração
qlle deixo rá neste m1llldo,

J. C. VIEGAS

AOS CONSTRUTORES
Venlde-se Ou dá-se ,tenreno

pa�a const1nução, no melholr
local de Qualrteim e em Lou­
lé,
Nesta redacção se informa.

(2-2 )

PINTURAS
ANISAL DIREITINHO

Encrurrega-se de todo o serviço
de pintura� em construç,ã,o civiL.

ORÇAMENTOS ORÁns.

Serviço por emprei,tada 'Ou

adminis,tração di'recta.

CONSULTE-NOS:

AIJ. José da CosIa Mealha,
N" 54-1. ·-Dlu.

Telel· 63088 LOULt.
(12-4 )

POLÍCIA DE LOULÉ;
I. DOZ,E AUTUAÇÕES

NA ÚLTIMA SEMANA
POR IRIŒGULALR
ESTACIONAMENTO

Pela PSP de Loulé, que está exer­

cendo vigidância mais rigorosa sobre
a trânsito desta Vjlæ, foram apl-ica­
das na última semana, por transgres­
são 310 Código de 'Estradas .e irregu­
laridades de estacionarnento. doze au-

tuações.
'

Verifica-se,' contudo, depois desea
achiação que deoaiu bas-ta,nie o surto

de .infracções e desmandos que gras­
sava .nesta zona.

As multas aplicadas vaciararn entre

200 [l 300 escudos.

VISITOU O ALGARVE
o Secretário de Estado
da Jwentude e Desportos

xo, a quem s'e atrjbui valiosas inucia­
rivas, inclusivé a da fei,turæ de um

joma,1 volitado pam a.s< ,V\ÍJvênc.ias do

povo português.
Por 5>e'U tUIDO'O, o Grupo de Teatr,o

de Jo,gr<l'i� fOD convidædv a ,repre­
sentær 'em Lisboa os autos do poeta
a 'ooincidi,r <:om a publicação de um

cadernoO ,editado .pdo FAO] e dæ la'
vra de 'Dr. Joaqu'im Magalhães. '5'0'­

bre ,An'tónlÍJO Alei,Jro.
Na: slequên{!;a da Vli,agem foram

aprec,i:ada's as ;nsta'!.ações desporti.vas
do Gin,ási,o (][iube de Ta'vira 'e em

V,da Real :cie Sæn'to António foi-Hies
dado a's,s,i,S'tür :II iCOIlóquioQ,s .0'0 Clube
Náutico do Guadi(l!na e GlófÍ.a: Fute­
bol CI,lIbe no deou'rs'O das qua,ilS 6e

pa's'saram em ,revista os prdblemas e

a,s real�z,ações destros wlecüvidades.

Novo Director de Estradas
do Distrito de Faro

Fos nomeado Director de Estradas
do Distrito de Faro, por torça de des­
pacho rniuistemæl promolgado no

Diério da República, 'O sr. eng." Al­
berto Sequeira Queiroz, que, no pas­
sado d'ia 28 de Fevereiro, tomou

posse do referido Jugar.
Apresentamos ao novo Director das

Estrcdas de Faro CIS nossos cumpri­
mentos de boas vindas e desejamos­
-lhe um feliz desemoenho das suas

funções,
' '

Recepção no Hotel Sol e Mal'
Na passada segunda feira, sob 'o

s'igno de peoiodicídade, o hotel «Sol
e Mar» dedicou aos seus hóspedes
um pequeno «Meloorne Drink», em

especial d'lirigido aos recém-chegados,
que �'el1V.U para apresentação des qua­
dros dinigentes do hotel e de suges­
tões quanto às respectevas estadias.
No tocante à taxai de ocupação que

'se reg/is'coo nes'te ho-te1, dur,ante Fe­
ver'e�[100, ,atilfllgiu 'Os 9{)%, 'as's'im di,s­
trihuidos': 67% <le ingles'es, 27% de
hoIl,3Il11:¡'es'es e 8% de nÓ'rdiicos bmsi­
I'ei'ros', franceses" canædia,oos, a:mer,i;;a'­
nas, RI'emã,es e naddnús.

EMPREGADA

DOMESTICA
PRECISA-SE

Palra ou!da,r de
J,nforma telef.

LOULÉ.

3 crianças.
63116

JI \fosso hernia
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAU! ...

MYOPLAST:IC KLEBER é um mé!to'do m01dler­
no incomparáveL Sem mOlla e sem pello,ta,
este ve,rdade!im mÚSiCll!l,ó de socorro', relfo'rça
a pa'f:ede abdomin a'i e ma n tém o's 6rg'ã,os no

seu lug,alr,
«COMO SE FOSS'E COM' AS MÃOS»

Bem estar e vigor, são obtildos oom o 'seu uso_ Pode­
reis, retomar a Vo'ssa habituall ac.tJividade. Milhare's dIe'
herniados usam MYOIP'LASnC em 10 Países da Eu'ropa
(da' Finlând+a a Pb,rt1ugall). As aplicações são feitas
pel'a's Agências do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
Pode,re'i,s elte'ctuar um en s,a;'o, comp:et,amenTe g,raillu'ito '

em qua1lquer das FairmátCi,as abaixo indoaida,s:

FARO - Farmácia Higiene - Rua. 'Ivens, 22 - ma 17
de Março

PORTIMÃO - Farmáci:a Carvalho - ma 18 de Março
LOiJLÉ - Farmácia Chagas - Largo Dr. Bernardo

Lopes, 18-A - 'Dia 19 de Março (Só de manhã,)
iNo' interva�o das v'¡'slta,s do Apl icalàbr, a,s FarmálC'i'a's

depositárias poderão atende'r todos aquell'e:s que se, lhes
diir:'Íam, para ad!qui;ri:r cint'als.

VIGIE O SEU AUTOMÓVEL
De vez em quando faça te'Slties de consumo' de

gas'oün'a. Poupando-'a, poupa dinheiiro e a,longa;rá a vid'a
do s,eu oarro.

Faça um exame pe,r,iód;lco do funcion'amento do
se,u carro. Pode' a,ssim e'Vi�ar g,as,tos supérfluos, tirará
melhor rendimento e pode evitar addentes.

ASlsim como há pe'siso'as que estão rdoente's sem

se apell1ootbe'rem do mal que têm, t'ambém os automó­
ve';s e,stão muitas vez'es «doente's» sem que o auto­

mobHislta se ape'l'oeba do, «mal».
Faça hoje mesmo, se fo'r pos,slí,vel, um exame me­

ti.ou!l,oso atra'V'és da nova apaœlhag'em electrónica' já
ope radon a4 n a nova orfión a e,1elotro - m.ecân ioa.

S OUSA & MARTINS

Rua Marechal Gomes da Costa - LOULÉ
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QUARTEIRA
nos últimos cem anos (II)

(.ominuação do, n-" aneerior)
·ENTRAVA-SE no' actual século

com o dessire do «Maneta» e á
subida de pre,súi'g'io do mestre Jo­
sé Viegas, ao mesmo tempo que
a clandestinidade da construção
de moradias não representava en­

trave às pretenções expensíonts­
tes dleSltial geMe. Foi então qae os

propriæários do morçado, os Con­
des de Azambuja, desconeenæs
com esta sltuaçâo, resolveram
passar a área a re:g,ime de fóro.
Para, isso mujto contribuiu ,a,inda
mesne Vie'gas. E se até a.qu,j tudo
clendestjno, a partir de então, en­

trou-se na I,e,gaillidade. Os terrenos
mais capazes, passaram a ser uiUi­
lizados na lavoura, Os a'gri'OUllrtlo­
res no mesmo rltrno anterior, i:am
de,i�;n.do Va,le Judeu e Bollquei ..
me, para s'e raldi'carem em Quar­
teira, no lado, le,súe', aumentalnido
o neigrume das barra,cas de junco,
cujo a,glomeraldo reoebe·u o nome

de CavlBIcos.
No mesmo ritmo' a.u¡menta�8im

as p'escas, a consil:ruçã:o de alg,u­
rnas casas 'e a indústria co,nserve'i­
ra tJambém progredia. A bre·ve tre­

oho, Quarteira criou três zonlalS
di,súintas: Po'vo, Ca'vaoos e Praia,
cOlm a R,ua Direita ladeada por
hor,tas. A ho.rti,cuJtuPa', parelee �r­
"s.e tomado num ·ilncentivo ¡p.a,ra
os mali·s vOII:untariosos e dat que
o me'stre José Vie,gas ten:ha abaln-·
dOlnlado a sua: vo'oação p,e,la me­

diloina, tro,cando-a, pe,I,a de! agri­
cultura e ulltra,passando a árElia: de
·fôro, demancou uma yasrta, área
dentro do morgado" a noro·e'ste d'a
po,voalçã:o.

Daquii heViia de resul,tar no ma·is
aoinado pfOlDeSS,O judj'oial do foro
quarteirense de tod'os os tempols.
A f,a,lênoia e a traição de que foi·
ill,I'V.o prilllci,pall o obre,iro do expa,n­
sion.ismo quarteirense, di,tou a per­
da da sua inf�uência e' o seu fim,
que bem depressa. cai'u no esque­
cimento. Do Ili�íglio, judicial, saiu
veneedo'r oportuno seu í,ntimo
amigO' e comprade R.omã.o, da,i o

nOlme' da Qu,in:ta, do Romão, que
há p'oucos aln.os ·foi, V!Elndida por
cerca de vint:e mill contos.
Oremos te,r e�plJ:j¡oado a razã,o

pOlrque Qiuarteira não pode nem

deve presoindir de uma rua com

o no.me de JOSÉ WEGAS. Mas
IIamo,s nO'V1amBinte recuar um p·ou-
00 no tiempo p'ara a�oompaJnha.r o

desenrOllar dos a·conte'Cirme,ntos.
Enoontrarnos insta,lada umal Repú-

LOULÉ
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AGRADECIMENTO
JOAQUIM DOS ISANTOS

MADEIRA

Sua famÍUJa, v,em pOir est;�
meio oos.temrUJnihalr () ,seu e­

conhecimento ,al to/das l;i:"

pessOias que oC.ompaTti,lharailTI
da :sUla dor e Se dti,gn:aJl1am
a'colffipa;nh'aJr à úl,tima¡ !IDJOirad 1

o seu saJUJdos;o e ohomado
extinto, ,não >O faz.endo pes­
so.a¡llmente, cOim lera seu, de­
se jo, pOll' descOillihecimen to
de moradas e UegiJbilLiJdade
de ial�sinéIJtulfas.

blica, que a princloio ,travou um

pOIUCO o p:roglresiso locat.
Eimbora corn a Fábri'ca de Con­

servas do Forte Novo já em de­
cadência, a primeira Grande Guer­
da viria ,81 contribuír para a reeni­
mar, Esta localidede conheceu
então o seu primeiro momento de
euroria, oerce de duas centenas
de homens especlelízados na ar­

te de conserver, traballha:vam nas

fá!briloas em pleno, Entraram a tun.
clonar t,amfb,érm quatro roletas, de
j,o'90'. Einfim o labor al'a,srtraYB a

1Jall porno, que mereceu '.um POSito
da G. N" R. POf altutas de 1917
Quart-e,ira passou a freguesia, em­

bora durante alg,uns anos sem ce­

mi.téri o cond i gn o.

Surgiu depois uma crise. que se

arr,a'stou durante' muitas déoadas.,
:p,o'rque aquel,es que, voluntaria­
mente tinham contribuido p'ara o

cres:QÍ¡mento de Quarte·i,ra, nã'O fo­
ram apoiados. Fall.tou aos g'o,ver­
nantes de' então, COimo all,iás fa,l,ta
ailnda ho�e, a ·oolrô!g;em e a vlisã:o.
A I�aha de um pOlrliO de abrigo­

_�do,oa, �az-:Sle aindia. h'Olj,e slentÍlr qu:e,
se,rvindo para o< e,s,coalmento dias
consle'rv'as aqui .produzidas, condu­
zi.ri·a alQ mesmo tempo para oriar
condi'ções de tra'ballho a qua,ntos
ti,nh;am es'collhi!do esta zona para
neJa vi,ver. Da fa,J,ta ctess:e ,pO:fltO
artifida'l, re's,ultou q.ue, a indústri,a
co:nserv,eira, aus·en,tolu-s'e p'a,ra ou­

tras zonas d:al Pro,,,inoia, arra,sitan­
do atráls de si, mu,it,as celnt:enas
de uraba,lhadores e deixando en­

vOiIt-os em glrandes di;f,ilculrdades,
o'ultras 1:8,n1:a.s pe·sso;aIS, que pior
,f'all,ta de' comglem o U' d e' :condi­
ções, não poderam ade:rir à aven­

Wra elm'g¡ratór:ia..
M. FAHIllA

LOUL�
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SALVA LOPES

Sua t,almÍll,ilCl' vem pall' este

meio liesooilllUln!h:élir o ISieUi rle­

cO[]Jh!eiCIÍmenlio a tod<lts' as: 'Pes­
SOlalS que oompar,tj¡¡halr:am da
sua .g,rélinde doc, e SIe di:gn1-
ralm élJcompanhail' à úl,tima
mOliada a sua SélJUiOOS'<lt Ie eh ,i­
rada extlÍnta, lnã.o <O f.azench
pessoallment�, aomo ería: rk
s·eu desejo !pOll' desCOIllIhe.c.i­
mentOl de momda,s e ilegibi­
'¡,idade de assinatura!s,.

EM PORTIMÃO

CENTRO DE APOIO
A IDOSOS
Pare edificaçâo do Centro de

Apoio a Idoso,s" deu-se em Janel­
ro ilnido às obras pre'liminares de
terraplana,g!elm, cuiorerreno se 10-
calæa à i,lharga da Avenida Nova,
medindo a área para esse f�m des­
tinada 13.390 me, dos quais dez
mil doados pela Câmara Muni;citpall
de Portimão e os restaotes pella
·fa:mi,J.j'a Teng,arrinha.

O irnóver importará em mais de
oito mi'l contes, Oaberã ao próprio
Centro o angariamento de 20%
desta quantia. através de campa­
nhas de recolha de fundos e subs­
criçâo no Jornal «O Barlavento».

O edíñoio, pllan9ljado para três
pisos, terá na 'primei'ra fase ceve

e dois pisos e oomportará 1,20 ca­

rna,s, contando com qua.rtos para
ca'Siall dotado's de cas·a de banh,o
privativas. No s,eu: agregado, o

Centro·, considerado dos mais mo­

drernols do· País, incluirá depemdênl•
olas palra o'cupação de tempos li­
vres, oifriloinas de te.rapêuúoai olca­

sionail zon8os verdes, salas de OOin­

v'¡vio,
,

etc.

Juntas de Freguesia
Foi enviado p'e'lo Grupo de Es­

tu.do,s Populad()lna'is, da Seoret8ori,a'
de Estado da Populaçãlo e Bmp-re­
glO, a todas as Juntas de Fre'glue­
s,ia, um inquérito com o objeictivo,
de ldeiUermina,r 80S ne'c:e'ss·id,ades
púo.ri,tárias da p·opu.lação que cada
luma abralnge.

Dese1a-se, a"través das �espos,­
tas 'ao relia,rido qU'estionário, obter
e'lemelnrtos que venham a permi·t;j,r
luma acçã'o futura em prol das po­
pulaçõe·s, embora sem inte,rferi.r,
p·olr qualquer forma, com os o,rga­
nismos já cOlnlStituídos.

P"ertende-se que o inquérito se­

ja compll.eta e correotalm'ente

preenchido, p'a�a, que, possa s·er

aúnglido< o objeoti,yo proposto'.
Se surgi,r qua'ique·r dúvida e,sta

poderá ser re's·olvida pe,lo Centro
de Bmprego da área OiU pel'al Cã­
mana re'spe'otfv'a.

LEIA _- AISSllNE - DIVULGUE
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Marcenaria Pintassilgo
PLATEX

Conælra-plaloa:r!JÜi, aparite
com £o'lha" P,l,atex e aipéIJrite,
Vlem.dem-se em follhélJS i,flltei­
Ifas ou b'OIC,adJOiS. Follhia fi¡na"
,eÍIC. , etc.

Rua Quinia de

(plróximlÜ' da mina
- LOULÉ.

Bet:unes
do soaI)

Torne mais acolhedor o seu lar

CASA SIMÃO
as mobílias que mais goste ou o,s móveis avulso
que mais se harmonizem ao ambiente da sua casa.

*
Para DECOHAÇõ,ES

VIsnE A

ESTOFOS - COLCHOARIA

CASA SIMÃO
A MOBILADORA

ANTóNIO SIMÃO VIEGAS, LO,A.
Praça da República, 8 - Telefone 62110 PPC
Filial: 34, Avenida Marçal Pacheco, 49 a 51

L O U L �

BIBLIOGRAFIA
• A ESCOLA E A REiPlffiSSÃO

DOS NOSSOS FILHOS

AI\l�r,es: Ivan Ihluch; Hans Erie­
rnond': Wail,ter Dirks: Gunther Nen­
ning;

,

WeIner Simpfendol1fer. Casa
editora: Publicações Burcpa-América,
Lda. Colecção: «Estudos e Documen­
too».
A escola lI'em 51iOO uma .ins,tirt:uj.ção

mUlirt:o criticada.
Pæra ser fíel à :SUI!! tarefa, a escoda

deve ser permænenternente reforma­
da «Ninguém, porém, se aJt,reverá a

propôr o seu desaparecimento, corno

Ivan Illích o fez. «O revolucionário
oulturai Ivan Illich considera a escola
coroo ídolo da religião secular dO'S
nossos tempos. Se queremos um moo­

do novo e mais humano, temos de
derrubær este ídolo l!l'ltkh culpa a

escola de consenvar,
.

à custa dos .ho­
mens e do seu pleno desenvolaimen­
to" li f'a1læ orença - mundialmente
espalhada - na ipos'sihi;lidade die um

(f·escimento �I,imiltado da produção e

du coo·sumO. O homem �uhmete-,se,
cada v'ez rom menos resi�tênçj.a, ao

IUgIIIr qu,e lhe £,oj des'binaldo na má­

qui,na de produção 'e C0I15'UInO'. E na­

da cO ,prepara de forma tã!o ,efic,iente
para eS'te pos:bo como a es'cola 'obri­
gató,rila pa¡ra t,odos os cidadãos.

'Posição ,tão radical, alDnda que ba­
seada numa análise fasœnante, não

podíe deixar de 'Ilevantar reacções
æpaixonadas, que foram desde a ade­
são entusiéstíca até aJO repúdio in­

dignado.
Um Ji<Vll'O do máximo interesse não

ro para os professores e responsâ­
veis do ensino, mas prinoipælmente
para 'bodos aqueles que detêm nas

mãos o Futuro das OO'VatS' gerações:
(JIS 'pais.

TELEVISOR ROUBADO
OU ESQUECIDO?
Por se encontrar na Secção de Jus­

,üça do Gomando de Far-o 'um apa­
relho Televisor 'P0.[\tátil., ,de marca

«VOXSON» de côr de laranja, que
se supõe tenha sido furtado, sohioita­
-se ao seu legítimo dono que se di­

r,ilja à aludid·æ Secção, para receche­
cimeolto do dl�bo televisor.

COZINHEIRA
PRECISA-SE
Contactalr com a Secreta­

I1ra do Hospi,tal de Loulé.

RESTAURANTE CHINt;s

NÃO TEMOS
Peixe cozido, nem frito, nem grelhado
Na nossa cozinha não há frango na grelha nem

tão pouco o «clássico» bife estufado.
A nossa ementa é diferente daquela que pode co­

mer todos os dia's.
;é especialmente preparada para quem gosta. de

comer (do'ra» aquilo que não tem em casa diariamente.
O «Restaurante Chinês» tem pratos chineses con­

fecoionados à base de produtos naturais, óptimos para
uma alimentação sádia.

Experimente almoçar ou jantar HOJE no «Lotus
Housen - o restaurante chinês de Quarteirasol (zona
norte) .

Marque a sua mesa pelo telefone 65421.

���������������

TECNIPNEUS
ARTUR CONDINHO E GUERREIRO

Recauchutagem - Vuloanização
Calibragem em 5 Minutos

Assistência completa
*

PNEUS: P�Rl8S,TONIE - Sl8MiPiERIIT - K,LLEB,ER
SIBIBiERLI!NiG - MIABOR GlBNIERIAL

Rua Azevedo e 5-i'lva

*

Tellef.62397 - L O U L É

PHILIPS
GARANTIA DE QUALIDADE

A,RRlBQ)IIE OS NOSSIOS MOOROS OE

6LEGTROOOMÉSITIGOS • RAO'IOS
TELEv.JSOHES • ASPIR.ADOR.ES

A mais apurada técnica em alta fi'deUdade

o ASSIST(jNIOIA TIÉONI�CIA GAIRIAiNTlllDA ()

VISITE:

ELECTRO PALMA
Av. José C. Mealha - Telef. 62025 - LOUL�
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RESSONÂNCIAS
'Medidas de' aUSlte,�i<dade linrfilia­

ção, desvalorlzaçâo, oonrtr�viérs,ia.
O Governo desvelorlzou o que

estava desvalorizado. O escudo
vele oficialrnente menos 15%.
Bfe.œi;v¡amente?

-

'Embora alJ;guns perjtos reputem
come medida necessária, outros

dluíVIirlam da' sua oportunidade.
Diz-se que esta medida estará di­
rectamente Ili.g·alda ao relançarnen­
to da nossa economia, beneficien­
do a cotocação des nossos pro­
dutos 'no eSltrang,ei;ro apreçais
mais favoráveis, diminuiado ao

mesmo tempo a's lmporteções. na­
turalrnente em fase restritiva. Os
emigrante·s terão agora uma boa
razão para enviar divisas em do­
ses i-nldustniais. Aip'el'a�se ainda pa­
ra o hw-estimelnto prlvædo corno

ocasiâo única para o flaz·er. O res­

to, a. clrcuíação interna da moe­

da, não sofre quatquer anomalia.
Tudo a; correr sobre rodíziœ,
Sobre· eSite tema os Hderes do

PSD, CDS e P:CP tiveram pontos
de v,ista um pOUICO diil:erentes . .o
dr. Sã Carneiro apoia pOor um I'ado·
como mediida ir,reversívlell, mas de­
ve'ria ter sido mads cedo, como

p'o:Jíúca de' aus,teridade co'nlco,rda,
mas discorda que ,um membro do
Gove,nno th�e!sse re.cen-temente

·comprado um carro por 800 con­

tosl Talvez exagere o dr. Sã Car­
neliro: hã o de'sconto' de pronto
p'agamento. O professor Fre·i,ta·s
do Amarat também n'a' oposição
ao goo,va,moO, mas ag'ora muito ena­

morado, jã hã muito tinha avisado
q¡ue a desvaloriZla,çã,o era ineviltã­
�e,1 e teria efeirto:s ma'is benéti,cos,
fle,ita hã cerca de do'is anos, mais

niinguém quis oiUlVk o seu' p'a'rtido.
(São uns su�do's). Disse ainda que
a desvalorizaçã·o ena, o re'con,he'­
oime-n:to da fa,Jênda do, Go,vemo
no ,campo económi,co. Foi por.ém
mais directo o dr. Álvaro CunhaL
,folcando a desvantagem dai medi­
da de,cretada pello Go,verno que
afe'cta dire'etamente os traba'lha­
dores de me'nores recursos, aujos
salãrios id'am diminuir em fa'ce ao

a,ume'nto do custo de vliida, agira-'
vado pel,o aumento dos impo·srtos
que o Go,verno, parale,lamente à
deslVaoJorização, impôs. (� venda­
de· Icamarada, tem razão). Quanto
à recuperaçã'o capitallista que o

I,ider do PC teme, o Primeiro 'M'i­
nistro encontra um campo favo,rá­
ve,1 ao i,",ve·stirn-ento' ¡privado i'nltier­
no. Cá o «Z�}}, ,pensa que tanto
o dr. Má,rio Soares como o dr.

Cunhal poderão ester descansedos
que esse· f!e1n6me:no não se dará.
A razão eXlpHca-'se:'
A recuperação càpiraiista do dr,

Gu:nha'!, é mais uma vez demago­
gia comunista. (Sem comentá­
ríos).
Quente ao opJtimismo do dr.

Máoio Soares, terá o Governe em

primeko lugar por deJ.imi,tar o sec­

tor económico público do prlvado,
Allám do, rræis a produtividade de­
crescente com greves e reivi,ndi:­
cações salariais, nurne politlca de
consteme oposição. não' entus,i,als­
ma o mais pequeno lnvesrsror. A
carência de quadros técnicos e a

falJ.ta de e�ilciência e brio da maior
pa'nte dos traballhadores, são fac­
tores que não poderão ser afasta­
dos, numa sil1iuaçã.o indefinida,
sem estímulo para lnvestir, tanto
mais que a deterioraçâo da moe­

da é mals rápida que a taxa de
lucro,
Com opitimi'smols pOlr um 'Ilaido e

p'e,ssi,mi.gffilo1s 'Po.r oUltro, com

apreensões gerais à mistura, apa­
re'ce na TV eslla legenda:
«Temos que vi,ver com aquillio

que temos». Nã,o e'staria melho.r ...
«Estamos· a vi,v,er com a,quj.J·o

que ,nã'o temos»?1 E cá o «Zé»
acrescenta: (�E �EMOS NóS QUE
�MER COM ISTO»I

ZÉ ALGARVIO

Os responsáveis ,pe·lo turismo
têm ·alf,inmado' que este ano serão
feitos esforços no sentido de r,e­

,lançar tão promêssora indústnia.
Tudo quanto se faça 'nesse seno'

tido é de ap,laudi,r, quanto mais
nâo seia para ev.itar que mu'ito·s
portugueses enigrossem ao vasta

legião, de desemprega.dos que tan­
to se' faz notada na nossa terra.

Antigamente, dizia-se que o tu­
rismo era o causador da vida ca­

ra no, A,I'g;a.r.ve, mas o certo é que
nas regiões onde não há turismo
o mal é igua"- São várias as ori­
gens, de'signaidamente o aumento
do petróleo que acabou por es­

tranguilar a economia de vários
paises. Po.rtuga�I' .é um deles.
Por causa desse ,turismo, Faro

mooífíca-ee, No's cafés, nas ruas,
no 'inrtenso trânsito. sente-se já es­

sa ,febril aotividade chamada tu­
rismo.
Sobretudo nos csfés, a clien­

tela aumenta de maneira visíveJ, e

então acontece' q.ue o cliente ha­
bituaI, vê-se preterido, a javolr do
diente advelndcio' (,s6 poOrque
ma'nda \t1ir umas oe,rvejas ) e nã.o
raro se quiser tomar a clãssilC6
(�bi'ca}}, terá de j,r ao ba:J.cão.

,E ultimamente generalizolu-5e o

hábito de o empregado exi'g,ir o

pa,gamento na altura de servi,r, es­
peda,lmente nas espl,alnadas, todas
elas a abarroltar de forasteIros,

Aulo -C a rro pa ra
A ,�í,tul,o eXlp�orilmielntaJl erlie,CitUou

all,glumas oarnelras entre LJoulé­
,Qualrte'ira-toullé, um novo a'U�Oioa,r­
.ro da RoJdovi,ã,ria Naoi'olnal com

atrelaiÓlo amolví,vall, que tem' cap'a­
cida,d·e para 160 passa,gle,i·ros e

.cU'jas dimensãe·s são, naotura'l,m,e,n­
te, e>eClepciona,iiS.

00 nOMO veículo, de Ii!nhas ele­
gaIJIte5, cómodo e funciomrl, ¿es­
pertou: n,atoura,l curiosidade p'or on­
die passou.

oEspe".a-sle que �¡que ao' servi'90
de uma das mais mO'l/'imentalÓ'a.s
oanrei,ra,s do ..AJ1,g.arve.

MODIE'RN!IZAÇA.o
D�S INSTIALAÇõ,ES DiE L:OULÉ
DiA EX�EVA

A fim de to'rnaor malis fund·o­
na,i,s e a'collh'edoras as insta¡I'açõ,es
de Loulé da Rlo,doviãria Nadon-all,
fu,ram ali ¡n·idado's v,á,nios traba-

MAIS ESTACÔES DOS CORREIOS
.>

ABERrAS AOS SÁBADOS DE MANHÃ
SegtllOld.o D ;revelado ,pelo MiIIli\Sité­

Lío d.os Trall'srpÜlmes ,e C.oml111'icações,
conslidera-5'e ,iIIldJilSpen5á¥el dar cabi.­
mento a iIIl5llsifieniÚes pedidos ,no 's'en­

�ido de melhora,r a aoes5ibi:lidad'e doo
sew.i,ç.os d();S1 rorrei.oo, pelo que rea,­

brirão 1105 5ábados de mall'hã 41 'esta­

ções nOlS pri,noipa,i5 <Jell!bros urblll!1os
do ()o[l)tin:�t,e e iJlihas aidja,cell'tes, in­
cluindo as capiitais de di�tri'to, l,oca­
Ilidades, (lom CM:a, de 5 000 habiltan­
res e outms rujo Itráflego o jU5tifjque.
Também aos sæbados lS'e pvoces'sará

à abertura d,as marcos das c ildad,es 'e

centros aJtrá5 Ifefeni,¿,os, de fo.rma, a

que a co=poIJIdênicia ]SIeja entregu,e
aoo desti,n'atániqs na !Seglll!lda-f.eim s<e­

gu:ilnte.
A medida, que já !Se fazia, rogada,

�m ¡pelo menœ rub.reviar., nos gran­
d'es centros IpapulaciOlIlwil�i, o lalrgo

período !de es¡pera. que repre5enrta:va
a ,patrw)jzação d();S corveios duran,te o

sábado ,e o domingo, com mlll!1'i.festo
pr,ejuízo pa.ra o Ipúbl'ito em geral.

'Espera·�e contudo qu·e æ med'ida
5e tome e:xi1!en&iva a ,todo IO país já
que

-

·esI!æ melhoni'a de 5erv i'Ç'05 peca,
ainda por faillta die continu'udad'e 1l'05

meilOO UI1'blll!1os de menor ex!pan�ão
demqgráJfica. Já !rada jU51tifitœ q'lle 05

comeios ,pa;rem 2 dilllS por sJemæna e

menos ai-nd'a flIUIIl1 ¡pars cam IllI;rgos mi­
Ilh3J1'e5 de des'empregaàJœ.

iFa�er ,tUlMOS crie,¡ IpOSItos de traba­
lho.
OsI traba:!ihadares que se dizem de­

tensores dœ ¡il!l't-ereslSes dos ibra:ba,lha­
dore devem 1utar !pO! a>tenuar Il crilSe
do desem,prego.

É numaiO.O que a:sJSim procedam.

Casa Precisa-se

Resposta ao apartado 113 - AMADORA.
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passageiros
l!hos de C!onstrução 'oi,vil, o que
pro'Po�ciolna,rã a exis�ênoi'a de uma

ace,itáve!1 sa.Jla, die· e'Sipera e mui't:o
me'I'hlo,res co,n,diçõ,es de, �rabalho
pam as p6Sl';oas que a11!i ex!eroem

a sua alclf:iv,idade, de que também
o público serã benSlfi·ci.aido.
,p'odemos alinda info{ma,r que

voll,tou a !pro,oessar-se ,al,i a' ve!nda
de billherte·s, o que há muito não
acont:e:cia.

.Assim, quem ¡f,izer Il v:iægem Lou­
lé-Usboa jã pode cOlffilp·rar o se'u

bill!hiete ,em Loulé com a, galrantia
de que, nlo Barrall100 do V'e,I'ho, teo,
.rã o s'eu lugar asseg,unado, o q.ue
nElIm se·m¡p,ne aconte.cia.

DE ff\RO
pois o conterrâneo muito raramen­

te a.rran�arã lu!gar numal mesa, a

não ser que jame muito cedo e

esteja disposto a dar 6$00 por
uma slimpl;e-s bica ...
Ser ernpreqado de mesa é hoje

um bom lugar. Anrtigamente allguns
corneçavæn por engraxadore·s e

um tipo da cidade ,fugia de tal
ocupação. HoJe não. É LIm empre­
go corno outro quelquer e hã me­

nino que ohega a tirar na época
esrti,va.1 mais de 20 coruos por
mês.
Gom os ·oooés «Paris» e (�Bra­

sille,ira» fechados. a cliente,la des­
tes espalholu-se pelos outros, o

que fez aumentar a a1iluênci,a, co­
mo é o caso da «Gamy», em ple­
Ina Rua de Santo Anrt6nio.

00 proprietário deste estabateci­
rnento palde ser apontado como

exemplo de dinamismo e visâo
para o negboio, mas sobretudo
realce-se o factor sorte, qee o

bafel'ou.
V,ã ri'a,s ,foram as pessoas q.ue

tenta,ram aH .a sU'a (�ohance)�. Naida
conseguiram. Pois o dono da'
(�C.ardy» ,nã:o s6 cOlnse'gue ter a

casa s'empre C!heia, cOlmo de vez

em quando remoid�la o eSllalbe!le­
oimento (o que aconltece n.esrta

a�tu.ra), to:nnando-o na realidade
mOlderno, altracüvo, aco,lhedor. Pa-'
�alle,lamelnrt:e oonstr6'i o seu prédi,o
de rendimento.

A. B. MARUM

Entregue
ao Presidente da República
o Estudo Económico

das Caldas de Monchique
(.on#nllação da pág. 1)

proceder à substit.uição das ac­

nrals grades de madeira em. defi­
ciente estadia de con serv ação por
grade,s de, .plás,ti,co e aqui,s:içã:o de
vlas.Hhame.

No Estudo Econórmco estêo
apensas liooi.da�ões sobre as oæ­

rênoias do, .Ball,neãrio' e do HOIS¡pi­
tal-T,erma,J, p05tO' que se pretende
valorear as Termas das Oalldas de
MonC!hique· die rnotde a servir os

beneñciáríos da PreMidência So­
ciall, à seme'hençe do que sucede
com as suas cOlnlg.éne.re's ao norte
do l'ejo, já que Pior várilas di'spo­
sições le;gi,sloaitilVas ()I ThrmaJ:i.smo
fOli incol�p,ora!d:o, no esquelma de
b�n:erli¡oi·os da dirta Pre,vidência.

A,gua�Ó'a�se ¡¡c.nta·nlto, com 1Usrtl­
fi'calda eXrpe,atatliV1a" que o esrtu:do
em questão surta os seus pr8JCO­
n.izados e,Jeirto,s.

Será que, ,fI[nallmente, as Ca'ldas
de Monchique vão desperta.r do

10lngo e letárgico s;ono por que
têm 'pas,sardo?

Curso de Construcão de Instrumentos
..

.

Re,aIHza-s!Él de 21 a 25 do cor­

.rente, em looa.1 a anunciar, um cur­
so de oonstrução de· ,instrumentos
¿'ementares ¿es·ti:nJado às 'E'Scolas
do Ensino Bási,co e M8'gi.stério
Primário.

00 cu�so é dirigido pelo prote's-'
sor Ernesrt W'ebIHrtz, subsidiado
p'eJo Ministéri'o da- ComUlniilcação
Soci'ail, organizado pela A,s'socia­
ção Portuguesa de EiÓ'ucaç·ão Mu­
sica'l (APEM) e oom a colabolra­
çãKl de várias Escolas do, Palís.
No refe'rido curso sb se pold'e­

rão Inscre'V'e,r 40 pessoas e serã
dQd'a priorli<fulde de .iIIloorição aos

CALENDÁRIO
DE EVENTOS ALGARVIOS

DE� INTERESSE CUL,TURAL
E TURÍSTICO)
o cak1.dá-rio !para Março de ma�

'fi'ifestações a:lgæl'V'ia\9 die interes·se cu[.
rura:! e turWtoco é proflllio e conrtem­

pia; um aeque de a,contecimen.too de
i:nequívoca va,\-ia" numa amálhgæma bem
oonjugada de a:!icilll!11tes ar!'raotlüvos, tão
ev,identes que d1ffi¡penJSallIl e51CllliadMs
eI!lcÓmios.

iDamos algara à œtampa paIre do
prQgrwna .estabelecid.O¡, já .que �6 ag.o­
ra iIlOlSl £oi dildo 19aber o �eu cOlllteúdJo:

Di;a 18 - Folclore Algarvio: Hmel
da Balaia, AiJ<bU£eira, Ralncha de Ail,te
às 22 horas. I¡]j(¡j¡rutiva da CItTA. Bri­
dge: V.ill�mo\l!rnj, AJ,d'eia do Golfo
To.meio de Bridge. Potografia: Faro,
,Posto de TUlfi=o" I Concul1SO de Fo­

·rograHa da CeN·isUJ1 (a;té 20-3). Expo­
sição Bibliográfi.-a de J.oão de Deus:
BiMio�eœ. ,M=ioÍlp8Jl de FIIl!O, (de 18
aité 31 )1.
iDia 19 � Golf: Almanciol - Quin,

,ta !do l.aJgo - 'European Press Golf
h-soc·iartion (De 19 a 26).. Folclore
Algarvio: Hotel Júpi.ter - Praia da
Rocha (dilllS 19, 21, 23, 26" 28 e 30)
às 23 hO'ras. Hotel Sol e Maor - Al­
bufeira (dia 19) às 23 hor&s. Bridge:
VliIlamioum - .AJl¿'eia do Golfe -

TomeilO de Bridge.
Dia 22 - Polclore algarvio: HOitel

AIlga,we - ,pmia da Rooh'a dia' 22,
29 .e 31 às 23 horlllS.
'Dill: 23 - Polclore algarvio: Hotclo

Lagos - I.ægoo - dia 2'3 e 30 às
23 oorns.
Dia; 24 - Polclore 'algarvio: Hotel

lEva - Far.o" Hotet Allvor - Alvor
e Hotel GolfinhO' - La:goi9, no dia
31, M 23 horas.
Dia 25 - Polclore algarvio: Ho­

tei D. FillÍlpa - Almancil às 23 ho-

Em Vilamoura ou arredores (Quarteira, iAlmansil,

etc.). Ao ano, vivenda ou apartamento com doios ou

3 quartos, perferência jardim, mobiiada, para quadro

;uperior de empresa.

iI'3S, Roo.ch'o CabaiO.lIIS de Tavira. llllli­
ciat£va da CRTA. Con.erto: Faro -

Tea.tro Lethes - Piooi5ltæ Helena de
Sá e Coota:.

\Dia 26 - Coro do Conú!ervat6ril{)
Regiona: do Algarve: Faro - Teatro
:lJefues às 21 hora'S. Golf: PerJJinll. Té­
nis: Hotel D. Pedro - Tomei'O In­
temac,ionall de Téni5, dias 26 e 27.

OU11RAS MANliFES11AÇÕES
JÁ !PROGRAMADAS ,pARA:

.A!brill, - 3 a, 19 - !Fes.tii,va-l de Mú­
sin da :p,�ima.vefla em ViIl,amoum; de 6
a 9 - Campeonato Opei de Galif -

,Penioo e p.a,1ma,r,es,; a 10 ,e 24 - Fes·­
ta da, N.· Sr.· da Piedadle - Loulé;
de 23 a 25 - MotQIJ.á'll'tica - Olm­

;peona'to Nacional e Graru:le Prémio
- Vdloamoutra.
Maio - 1- Foota 1.0 de Mll'io -

Mite; de 1 a 3 - Festa: da Espiga, -
Esitoi; a 1 - Ma,n'i{.estaçõe5' D�por­
tiva.s - Cas,tro MaJIiim; de 6 a 8 -

Tomeio d'e Th¡i6\ Ipam Prof,i�siona:i5
de TurismO' - Vlill,amoum; a 19 -

F�ta, d'a Espilga'.
Jlll!lho - 1 a 5 - Fesltilva:l, dia Ger­

veja - VüJamoura; de 1 a 15 - II

'Expœição de PiintlJ¡fa e DesenhO' In­
fanrt:ill - Boa 'Bspemnça At!létioo
Clube ,portimão; a; 9 - Brooissão

CoI'pO de Deus, - FlIJro; 12., 13, 23, .

24, 28, 29 - Festa dos Sa11Jt05' ¡Po·

'Pul'are� - Fu&eta, Lagos, SiJives e

OlhiLo; a 13 - ,ProciiSlSão die Sanlto
Ant6nillo - I,grej.a de Sto. Anlt6111io do
Alto - Faro; 18 e 19 - POip Cros�
Internac·iona! - Vñlamoum. Ténis de
Mesa - I Tome'iio lntemacilonal de
TIUl'i5mo 77 - Faro.

sócios da A1�BM', ,prores.so{&s d;e
mús,ilca e traha!lhos manuai,s e o�i­
oina de ensino pre,paratóri.o, de
iIIadas a-s eSlcoJ:as do D'istri:to.
Todo& os prolliesso!re's do enlsi­

no' olfioi,all, serão di,spensados das
aulas, p,e,la DkeicçãoO Ge'�al do' ,En­
slino Bási·co.
A i,"SIC�ição que te�m:lna Ina dia

15 de Março" parai sóoios, da
A1P'BM é de 150$00 e para não
sócios de 300$00.
A inscriçã,o e respelcti-vo pa.gia,­

men.to se,rão fei,to,s IpelllO corne'io,
'Pam a sede da As,sQlCiação Po,r:tu­
guesa de 18ducação Musi,ca'l, Rua.
Rosa Araújo, 6-3.,0 - Lisboa .. O
pagamento é feito ¡por cheque O'U

vale do oo,rreio.
,para ma-is inro.rm;ações di-rigi,r-se

ao Consel'Vlaltório Re,gioln�al do AI­
gaNe, i,nlsilallado no Teatro Leil!hes
em IFaro, das 15 às 19 hora,s em

todos os dias úteis.

---------------------------

Contra a pornografia
e a violência
as mulheres de Braga

(.�inuação da pág. 1)

qlle flas salas d'e espectáculOs wnJin,ue
a ser exibMa a ¡magoem da mulher­
-.oisa 011 da mulher instrume11lto de
.prazer a qlle não !IOleram,os ser redu­
zidas.» Fi:nadizaom corn um æpellO ao

Preside!llte da Repúbllita, paatL «(lÇ'a­

bar .om o man cmlemm>.
iFace a '6Slte (OCO.llltecimefiito, 11m gru­

po die mu:lheres de Lffi!:>oo .res¡pondeu:
«;Presente» à !Chamada dlaiS' mullheres
de Bra.gæ, «apoiando a campanha con­

Ira a ,pomografia e a violê11Cia» e

'repetiu o �rito de «,aIllerta» na espe·
miIlça de que Iesooe de nw.te -Il &U� de
Porltwgæl\.
No cOffilll!liœdo dis.lt�ibuioo pelo

veferidlO grupo dirz-'se ama,:

«Impõe-nos esse dever, a nos� dii.
gniJdade <Ire Mulhere5 'coITScien1'e5'.
.Exige·nos e51Se esrorço, o fufuro das
nossos f,i,lhoo.
lOando-nos as mâ!os, ifll:çalm.oS' ba;r­

reir·a cootra ,tuoo o que, de dootr.lJI.Í­
dar, qu'er minar Il l!l'Ü'SlSIa! Pá-tr,ia 'e le­
va!!1ltemo-las bem a:!1o pam COlllStrulr
o Itão desejado novo ¡paí5 e ¡para exi­

gñr, da ;res.poœabjjJidad'e doo .gcYVer­
mmoos, lIJ def'e5a, doo ¡dJWiitœ da. pes­
soa: hUma!l1a.

«J'aiSlS3!lldo pa'lavl'a!» que todas sem

'P�eoonceit05 ideol6gicOSl, continuem o

noss'O ¡gr,i,to de «Alertta» juntamente
com maril:¡'œ, filhœ e irmãJos· !pOr ,�te

Portugwl fora e que brdVe s'e faça¡ 00-
VlJl', em 1l1egre e esperançosa �IrvO'­
'mda, 'O ,eco ¿,a 'resposota': «.Mer,ta es1la­

mos!»


